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ANTE LAS ELECCIONES 

I D E A L E S , NO PERSONAS 

procedimientos del insigne Jefe del Go 
fdenio es sincera y absoluta? 

Esto es para ind ignar a cualquiera. 
A cualquiera, claro es, que se vea err 

la. necesidad de combatir la c a n d i d ü l u i a 
maurista, precisamente por al djiñu qu? 
le hace. 

Pero es lo niisuio. Cumo esta m- aJiora, 
por lo menos as í lo entendemos nosotros. 

En la Alhondiga no se h a c í a .guardia 
durante l a noche. Dec ían los almacenis
tas que los guardias ún icament -e s e r v í a n 
para, on connivencia amicaJ, noche tras 
noche, aminorar las existenciágk.. 

« * * 
¡ La ihui'lga d f caniiareros. Con los ca-1 

fés y los bares cerrados, sin vino, n i j 

Sábado, 24 de mayo de 1919 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 

, aguardiente, ni lugar d ó n d e almacenar-
A nosotros nos merecen lo i l a clase las clases populares , ansiosas juqui eo- no es lucha de personas, sino de idea.les. lo. ¿Qué va a ser ae nosotros? 

l e resuelos las pei-sonais con qiiienes tno en toda Kso i tña de pbuef ( enn ino de procedimientos pol í t icos , los eiéctorea Hemos olvidado en esta >s--mana de 
. , IA.I.;,..,. . J o u n o n ,\tva -.1 n r v i í i n m i n i n ' I n Üimpcf^ nfúfliná not. uiuiUarieses, como los de luda E s p a ñ a , bnelga el mna igo sabor del vermouth : 

SOStenémoS p o l é m i c a s (le una u o t r a al p i ed . . í i u iHo tle la funesta p o i n u a caí vulllI.íin a miiá\á*.U* que repre-- el rico mofea v la copa de Domecq, se no4 
í n d o l e . Apar te de SUS meas, de sus pro- C i q i l | l . , sentei) la m á s sinoera > nula oposición nnieslran e x t r a ñ o s libados . n la t ranqu i -
ce i l imien tos po l í t i cos , (le su a c t u a c i ó n !.(;> . señores conde de U m p i u s y PiCQ a l a desacreditada, 'Vieja y funesta poli 

ea-
e ha 

R O R L . A C I R C U I N S C R I R C I O N 

La c o a l i c i ó n d e i o s p a r t i d o s m a u r i s t a y d e m ó 
C e n t r o C a t ó l i c o M o n t a ñ é s , p r e s e n t a l a s i g u i e n t e : 

"cneral en la vida p ú b l i c a (fué comhiu- l ian i e n n i i l u l o el Segundo recon-ido de tica caciquil , que ha hecho mangas j 
LÍOS cuando e s l i ó n o s m es per- la ^ « r i s c r i ^ i ó , , y las impresuw* ob- ^ ^ X ^ Z . ^ W ^ u . 
nic iosa o e logiamos (mamio rio? p a ^ - fceniclas c o n t i r m a n de modo rotumjci ( [ m Sl. eocuftntrft, 
(je ñ l i l para los intereses locales o ge- mies!rus r^petidais nmni fe s t ac i a i íOS; V no hay qiue decir que q u i é n e s será , al 
nerales , nada tenemos que dec i r y na- Ks i n ú t i l negarse a tveonocer el lun.- ñjn y ai cabo, el t r i u n j o / 
da d i remos j a m á s . Como creemos un damento d é nuestros op t imi smos con vhora una 
deber de sinceros or ientadores y encau- respecto a l resul tado de la lucha clec- pintoresca. 
zadores de una par te dfe la o p i n i ó n el t o r a l vec ina . 1:1 pueblo de . \ i o ñ o s (Vii iacarriedo), 
c o m b a t i r aquel las ideas, aquellos p r o - Los p rop ios cont r incantes saben, tiene eoneedido un camino vernal que, 

* * * 
nol i ta electoral bastante 

cedimientos y aque l la u c t u a c i ó n púb l í - a* inque no lo d i g a n , que no les uconi -
ca, e s t ú n a m o s como algo que 10 puef paña la fo r tuna de a n t a ñ o , que no ha
de [)asur a t r a v é s del c o m e n t a n o í>er}o- Han las fac i l idades de ot ras veces ad 
d í s t i c o lo que se refiei'a a la vida par
t i c u l a r de la<s personas. 

T u e s c r ú p u l o de pudor p e r i o d í s l k ' O 
l íos l leva s iempre al examen sereno de 
las ciiestiones que comentarno;:, y po
dremos - ¡ c ó m o no, s i no somos una ex
c e p c i ó n entre los mortales! equi vo-
carnos en nuestras apreciaciones, pe 
j-o nunca p o d r á d á r s e l e o t ro noiDbre al 
c i ' ro r en que hem'js i n c u r r i d o . 

i'.sln conduc ta nuestra no |)uede ser 
m o d í f í c a d a por nadie ni por nada. 

recorrer los pueblos de la c i r c u n s o i i p -
i-ión. 

;i)\H' s ignif ica esto? A nuestro j u i c i o , 
no fa l ta de afecto en la o p i n i ó n hucia» 
las personas, s ino a v e r s i ó n a la p o l í t i - (pie saben que no hay manera de dejar 
ca que representan. 

Es, pees, indudaible que las s impa 
t í a s ex te r io r izadas por parte de los 
electores . m o n t a ñ e s e s hacia los ideales, 
hacia la tendencia política» c a ñ -
d i d a t u r u á s los s c ñ o i c s conde de lam^ 
pías \ P i c ó Representa han iíe. t r adn -

lidad del hogar sorvidos por la / .aña don-
eeUa, sin anue] e-aracterl^tied ru ido del 
café, de las l id ias del domnio, sin l a char 
la burda del seño r apop lé t i co que, fono-
gralica y dogmaticaineiite, habla de W i l -
rion, de las Cortes facciosa^ de I toro al 
con a l del Cajyn, y del idt i ino couplet de 
moda. 

V todo, porque estos s e ñ o r e s del man
di l y de «la rodilla») en el hombro no con
sideran suficientemente re t r ibu ida su me
c á n i c a labor, exenta de inteligencia, de 

por hacer el n ú m e r o dos de los Concursos ciencia, de ingenio, de u t i l idad pa t r ia , 
¡¡con fteis o siete m i l pesetas que se ha de
mostrado ganan en nuestra v i l l a . 

t a op in ión cont inúa, tomando a broma 
sn ple i to ; mas triste. :sería para ellos, si 
reacciona y obra. ! 

* * « 
No obstante, por la noohe, los chupina-

/as han estallado estridentemente, y mú
sicas, tambonles y silbos contratados por 
la j m e n t u d spori iva, han acudido a es
perar a los muchachos campeones del ba
lompié . 

Lamina i ias, ví tores, entusiasmo, des
br idante , i n u n d a c i ó n de una a l e g r í a en 
la que se mezclaban los 'ervores por el 
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de agosto, debe construirse, a u t o m á t i c a 
mente, en plazo breve. 

(Bien. Pues ahora, resulta que si aqne 
líos vecinos se niegan a votar cierta 
candidatura, el canfino q u e d a r á sin ha 
cer, porque todav ía hay influencia para 
esp y para mucho más , 

iC.laro está que los vecinos dé Alo.ñps 

les sin la mencionada vía de '•ommuca 
cion, h a b r á n estado a punto de cqrdestar 
con la mejor buena fe del mundo: 

—iPor nosotros tomen ustedes el ucnmi 
no» que qineran. 

.Vlenos eí 'vecinal, poique pnr ese no l|e 
g a r á n a un fin prác t i co . 

E C O S D E S O C I E D A D 

l ia padecemos l a competencia de dos o Te rmina invocando la ciudu 
tres bandas de m ú s i c a , que, el ser contra- los hombres ^honrados. 
tadas par t icularmente, se afanan por A continu ac ión hace uso fjp 1 
quedar bien y « d a r gus to» . L a que los de- ej s eño r conde de Vallellano Ia 
portistas h a b í a n ajustado, c u m p l i ó ad- Dipe que los mauristas sonHr 
mii-ablemonte su cometido. L a competen pre. 
c ía de. los m ú s i c o s y el deseo inc í insab le Agrega que es un romántip,, 1 
de los bailarines no nos iha dejado do»- maurista "v oye la realidad Z í 
m i r a lo» ajenos a estos entusiasmos fot- mnUn 
tvaillísticos. 

Con m u y buen acuerdo, el alcalde or
denó a media noche la s u p r e s i ó n de la luz 
en el kiosco, ú n i c a manera de poner tér
mino a la juerga. A ú n los sportivos, con 
silbo y tambor i l , han debido decidir ama
necer al c o m p á s del m o n ó t o n o «¡Ali-
r ó n ! » . A l i r ó n ! [ E l «Arenas» , campeón!) ) 

Mientras tanto, la. l lama deivoradora 

mado. 
Los (. m«n 1 ristas de 1 ienden ho-

sie.mpre la Religi n, la Patria'* 
narqu.'a y la fami l ia . 

Af'.rma qur la Monarqu ía sólo,,.* 
grandes - « g u r a s , y que cuando \2 
tenido han bri l lado les Saberannt. 
Felipe I I y Caries l I I . 

A ñ a d e que el actual •• 'Serano, i j ^ 

ar&Zrvegl ^ ¿ u ^ a a lumbrando gran parte de la r ^ ^ ^ S ^ g f 

D e s p u é s de haber pasado 
Viajes-

una o r l a 
lió para 

i n 

Cuan to tengamos cpie dec i r en estas fefrse en el t r i u n f o del e s p í r i t u de c in -
horas de luchai p o l í t i c a , en que se. ven- d a d a m a sobre las viejas organiza c í o -
t i l a a lgo t an i m p o r t a n t e p a r a nosotros nGS. 
edino el t r i u n f o de nuestros ideales, se- Cuenta, desde luego, l a cand ida tu r a 
r á d icho con t o d a c l a r i d a d ; pero siem- con el leal apoyo de los elementos quo temporada entre nosotros, ayer 
p re amoldando el j u i c i o a aquella ñ o r - in tegran la c o a l i c i ó n , que t r aba j an X n ubaido Vaie.Va y (á.r 
í n a de conducta a que hemos hecho re- con entusiasmo y que con entusiasmo "ález Pon. 
í e r e n c i a . a c u d i r á n a las urnas el d í a p r i m e r o de —Hemos tenido el gusto de saludar a 

Venimos comba t i endo , porque nos j u m o . nuestro querido andgo don Patricio Mar-
parece senci l lametne in to le rab le , la Nosotros seguimos creyendo en el f 
ex i s t enc i a en nues t ra p r o v i n c i a de una t r i u n f o de nuestros sinceros ideales, 
o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a a la an t igua V ^ •^vwvvvvv \ 'wvv^ 
desacredi tada escuela. " ElL "CENTRO MAURISTA ESTA KSTA 

Todo lo que digamos a este r e s p e c t ó BLECIDO EN LA CALLE DE BURCOS. 
nos p a r e c e r á poco. NUMERO 1, PRINCIFAL. 

Y apar te de que nuestro modo de pen- L 0 ADVERTIMOS A NUESTROS CO-
sa r es el que en los comentar ios apare- RRELIGIONARIOS PARA EVITAR 
^e l a o p i n i ó n que consignamos tiene la PROBABLES EQUIVOCACIONES. :? 
doble s i g n i f i c a c i ó n de ser rertejo del 
« e h t í r co lec t ivo . 

De ta l forma ha (h 'spertadu en los es
p a ñ o l e s el e s p í r i t u de c i u d a d a n í a , l l a 
mado tantas veces para s a l v a c i ó n del 
p a í s po r el insigne jefe del ' i o b i e r n o , 
que-el m i l a g r o de des t ru i r de una sola 
vez lo que p a r e c í a r eque r i r una labor 
d u r a y honda de mucho t iempo- tales 
e ran las trabazones y l i gaduras que a 
l a v ida p ú b l i c a le sujetaban—parece 
cosa evidente . 

norac lón 
Eran las doce de l a noehe y no h a b í a 

terminado a ú n l a muchachada. En l a v i -
ANTONIO ANECORA. 

D e s p u é s de pasar unos d í a s en esín 
capi tal , ha marcl iado a Laredo, donde 
reside, la bella y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a Pi lar 
Ortiz Ahumada. . 

Viajero distiiinuido-
Se encuentra en nuestra "ciudad, don 

de p a s a r á una corta temporada visi tan 
do los monumentos m á s importantes de 
la provincia,' el erudito escritor f rancés 
Mr. A. Lehuranx, secretario de la So 

Bilbao, 21-5-919. 
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LA CAMPAÑA ELECTORAL 

firmiso i l n M M de la C o i i . 
Importante discurso del señor Goícoectiea. 

E N LA E S C U E L A D E MONTES 

Suspensión de las clases por 
solidaridad. 

POR TELÉFONO 
MAiDRID, 23.—¡En la Escuela de ingenie 

ros de Moidcs r e i n a g r a n marejada, al ex
tremo de que se han suspendido las clases 
de dieho Centro. 

La causa de ello no es o t ra m á s (pie los 
alumnos se han negado n entrar en la* 

La Prensa de todas las regiones ha- clases por sol idaridad con 120 de sus con-

Supresión de la censura. 
Por el minis ter io de la Gobe rnac ión se 

ha dictado la siguiente real orden: 
(fComo a c l a r a c i ó n de lo dispuesta en la 

real orden c i rcular de fecha 19 del ac
tual y a fm de evitar todo en to rpec í 
miento que pueda oponerse a la publica
ción de escritos, proclamas y discursos 

el mundo, y que esté será en lahish 
su timlbre m á s glorioso. 

I Reconoce que el acto de las 
es lógico. Pa ra nada—dice—se nm* 
el Poder de la industr ia , del ^ 
y de la reforma de un Código que 
t re in ta a ñ o s de vida, pero en canlii 
la oposic ión, todos sus esfuerzos i | 

_ a provocar de só rdenes . 
¡ IA/1 levantarse a hablar el rainisu 
l a G o b e r n a c i ó n , es recibido con grai 
aplausos. 

1 Esos aplausos—comienza diciendo e| 
ño r Goicoechea—no expresan sino 
ident i f icación con todos vosotros. 

I Yo soy el mismo de siempre, ni ren 
' n i me arrepiento de mis pasadasp 
ganda; la v ida p ú b l i c a satisface la 
dad, pero ponerse en comunicación ce 

ciedad de la His to r i a de las colonias ^ propaganda electoral, Su Majestad el 
francesas de Chanderna^or, piocf d.-no- Rey q, D: g.) se ha servido disponer: 

Que dichos escritos, procla de la India inglesa. 
Rn nombre de esa misma Sociedad vié 

ttp a Europa para estudiar las genea 
logias v ramas en que 96 halla dividida 
la Real fami l ia de Horbón, de la cnal 
existe en las Indias inglesias, ••cupando 
liri alto puesto, desde el siglo XVT, una 
rama de esta Casa. 

Damos nuestra bienvenida a tan oustre 1¡tu¡r materja delict iva, se l imi te l a ac 
viajero. 

B U E N O S CONSEJOS 

ce muy a t inados j u i c i o s acerca del re- d ^ P ^ a quienes se les ha castigado [JrZ3. \2 , r e V O l t O S O . 
o , .no^U J-. i„ . I r i con la p é r d i d a del curso, por haber for ^ 5 « w 
su l t ado de la presente c a m p a ñ a elec- muiado una r e c l a m a c i ó n r l l ac ionada con 
toral . la asignatura de H i d r á u l i c a . 

Nuevas or ientaciones p o l í t i c a s , p ro -
cedimien tos amp l i amen te d e m o c r á t i 
cos, p rog ramas de l ó g i c a s soluciones 
e c o n ó m i c a s y sociales . . . Nadar de lo 
v i e j o , de lo b a l d í o , de lo que duran te 
t an tos a ñ o s , a c ienc ia y pac ienc ia del 
pueb lo e s p a ñ o l , h a venido enniohecien-
do el eje de la v i d a n a c i o n a l . 

Pero esa admi rab l e t r a n s f o n n a c i ó n 
no p o d í a h a c e r l a i m á s que la a c c i ó n c iu 
dadana , y Ja a c c i ó n c iudadana pone 
manos a la obra en estos momentos . 

Venimos s e ñ a l a n d o , con grave dis
gus to de quienes no se resignan a per
der ios resortes de una o r g a n i z a c i ó n 
p o l í t i c a que creyeron e terna , la favo
r a b i l í s i m a acogida que se dispensa a 
los s e ñ o r e s , conde de L i m p i a s y Pico en-
los pueblos de la< c i r c u n s c r i p c i ó n . Y a l 

PASANDO E L RATO 

VIGO, 23.—El presidente del Gremio de 
talberneros v casas dec omidas de esta ciu 
dad h a d i r ig ido un escrito al min i s t ro de 
pomeftto p id i éndo le que d é sa t i s facc ión a 
las aspiraciones de los viguesos, ya que no 
cuentan con un diputado que les defienda. 

Se denuncia en dicho escrito que el se
ñ o r Urzaiz aconseja al mencionado gre 

para impedi r que se una a ella el coló? 
morado que se l a quiere a ñ a d i r . 

Le , sucede en el uso de l a palahra el pueblo es el honor m á s preciadlo 
seño r Serrano Joveh de alcanzarse. 

Dice que ante l a o p i n i ó n p ú b l i c a no T e n í a el doble motivo para coneiinl 
p o d r á ser arrol lado el p r inc ip io de auto este acto, Ea necesario estimulara 
r idad sin el cual las sociedades no pue inertes y hacerles notar que suya t 
den v iv i r . , responsabilidad de cuanto aconK 

Desde el momento en que l a op in ión n ú Pues ai los contrarios medrán será a 
lóllica toma parte en l a vjda po l í t i ca , se 
hace tmpoBihle la v ida de los pyofe¿iq 
nales de la pol í t ica . 

Ha terminado l a hora de los ipiQ viven 
entre dos aguas sin que se conoz-a m m . qul! no tememos, antes al contrar^ 
ca su cri ter io. I peramos de él l a salvación de Kspan 

Esta a c t u a c i ó n de l a op in ión t a m r á L a discipl ina social es el mutiic(»f 
el revolucionarismo de esas gentes qnc naje (\ue relaciona l a situación 
a ú n viven en el a ñ o 70. \ abajo y los deberes de los de arno* 

Ahí es tá la labor negativa de los so no ser n i opresores m tiránicos, 
cion guhernat iva al envío de los antece da l i s tas que no intentan otra obra que : He acudido a d e m á s a es e acto 
denles oportunos al fleal para l a meo la de demol ic ión , t í tu lo "de presidente de la. Juventud S 
acc ión de los procedimientos j u d i c i a l co | La guerra ha elevado el concerno de rlsta, el 'cual me enorgullece, pojf 
rrespondiente. . Pa t r ia que cu lmina en las naciones t r i u n . un modelo de l a juventud espanoi 

S K ^ L ^ t t M ^ a o « X ~ venci',H 61 s ^ Z ^ ^ X ^ k 

mieniza censurando la act i tud de las iz 
(p ie rdas m o n á r q u i c a s de las qne dice 
(fue no tienen noc ión de aus palabras. 

Dicen—agrega—qne las futuras Cortes 
son facciofías y los facciosos son ellos 

Primero. 
máfi y discursos, cualquiera que sea su 
contenido, puedan puhlicarse y circular , 
sin someterse a la censura, y 

Segundo. Que en el caso de que el 
examen posterior de los mencionadas 
discursos, escritos y proclamas sugir iera 
la saspecha fundada de que puedan cons

ta de su c o b a r d í a . 
.sotros somos representantes de, 

clases coinservadoras y, sin mm 
vedlo, cumpa recemos ante el puebbM 

Seguridad y s e ñ o r e s gobernadores de 
prov inc ias .» 
L a actitud de los izquierdistas monár 

quicas. 

Las extremas izquierdas santanderinas 
han publicado y a su candidatura, Lo 
componen los s e ñ o r e s don Marcelino Do 
mingo y don A n d r é s Ovejero. 

Aquí no e s t a r í a mal que nuestro colé 
ga wLa A t a l a y a » , con uno de esos admi
rables lat igui l los que 'vieffie empleando 

estos d í a s protestase adradameme del 
heeho de pretender (pie los electores mon
t a ñ e s e s voten a dos s e ñ o r e s forasteros, 
sin arra igo ni cosa parecida en la cir 
c u n s c i i p c i ó n , 
Pero ve rán ustedes cómo no ocurre t a l 
cosa. 

M A D R I D , 23—El «Difirió tjqivc.rsnb) 
ha publicado l a ci rcular del Gobierno a (Ovación) . Hay" que déc i r l a verdad; ¿có 

mió que reproduzca los actos de rebe ld ía los gobernadores, d á n d o l e s instrucciones mo pueden los m o n á r q n i c o s acusar de ile 
de 1911, pero no.se ofrece para ponerse para que abran la mano en cuanto a pre- gal un poder reconocido por la Oonstl 
al frente del movimiento, • ¿ paganda electoral se refiere. tuc ión? ¿O es que no h a n de hablar de 

- m - Comentando anoche el elogio que vie- ella m á s que cuando les conviene? 
ne, a hacerse de dicha disposic ión po,- el A ñ a d e que ^ MonarM,aía Q m a m , 
ó r g a n o en la Preiisa del conde de | o m a siempre fué respetuosa con el derecho v 
nones, dec íase que ^ era '«na f u e h a recuerda la regencia de d o ñ a M a r í a Cris 
clara y t e r m í n a m e de que las izquierdos t ina, cuyas vir tudes quedaron como ejem 
n.unarqn.cas quieren colocarse en un te- plo en ,a h ¡ s t 0 r i a de E s p a ñ a , 
rreno de concordia. , c.astelar reconoció el noble proceder de 

i A C T U A L I D A D B I L B A I N A 

T R E S NOTAS 
Hoy hemos vivido un d í a de emociones. 

Emociones distintas, para que el choque 
nervioso fuese m á s b ru ta l e irremedia
ble. 

Hemos avisto cómo un incendio es aere» 

Y a estimarlo as í ha contr ibuido la 
coincidencia de q,ue el per iódico «La Ma 
ñ a u a » , ó r g a n o del m a r q u é s dé Alhuce
mas, elogie dicha d ispos ic ión y anadien 
do que el Gobierno, al hacerlo as í , se 

Para «La A t a l a y a » todos los partidos contado por el agua, en luga r de ser so- coioca en ^ e n camino, rectifica su con
tienen derecho- a presentar ios candido- focado, como hasta ahora c r e í amos . L n o 

ider 
la M o n a r q u í a , ced iéndola sus huestes v 
eso lo hizo Cnstelar que no se pa rec í a a 
otros 

Tra ta A c o n t i n u a c i ó n del manifiesto re 
puiblicano firmado el a ñ o 1917 per d se 
ñ o r Rodés , quien cipco meses daspuéis 
era min is t ro , y por M e l q u í a d e s v i v a r e / 
que pone por condic ión a l a M o n a r q u í a 
para gobernar que la M o n a r q u í a se deje palabras. Ese léxico de libertad 

tle-la política provincial. 
Todo lian sido atenciones 

electoral, presentando a una ilustre per
sonalidad, cuyos intereses e s t á n en la V frases 

de la 
coalición. Pero nacidas del pueblo, de c ü y a ' i d e n t . i ^ c a d ó i ^ lo 

/ la n i i a n * ^ t̂ ot.» I i i j A ' ^ i M o n t a ñ a , cuyo t í tu lo nob i l i a r io lleva el 
de aliento para los candidartos de la nombl.e Je ̂  u ñ a d o r i ncón m o n t a ñ é s v 

E L SEÑOR 

DON 305E VENERO SOLHR 
Párroco de G ü e m e s 

falleció en dicho pueblo el día 22 de mayo de 1919 
después de recibir los auxilios espirituales y la bendioión apostól ica. 

D. E . JP, 

Su desconsolada hermana doña Agapita Venero, viuda de Pereda; sus so
brinos doña Agapita, don J o s é María, capi tán de la Marina mercante; don 
Alvaro (ausente) y doña Aurora; sobrina polí t ica, t íos, primos y d e m á s familia» 

SUPLICAN a sus amistades le encomienden a Dios 
Nnestro Señor en sus oraciones y asistan a la conduc
ción del cadáver , que se VMrificará hoy 24, a las DIEZ de 
la mañana , y a los funerales que, por el eterno descanso 
de su alma, se ce le ra rán el viornes 30, en la expresada 
parroquia. 

Güemes , 24 de mayo de 1919. 

Drogas, aceites, vinos, licort*s, todo ar
dió con espantosa l l ama rodeada de u^a 
columna negra, d e n s í s i m a , que lia sumí -
do, durante toda l a m a ñ a n a , en fúnebres 
tinieblas a una gran parte de la v i l la . 

E l bumo, de u n negro intenso, que ya 
de por sí t e n í a un olor acre producto de 
aquella inmensa mezcla que en el gyan 
c u a d r i l á t e r o incendiado fo rmó enót ino 
lago, se agarraba, fuertemente, a la p i -

ducta y viene a reconocer que las izquier 
das no pueden abandonar n i colocar al 
r é g i m e n a l 'borde del precipicio cuando 
piden la l iber tad de expres ión . 

Otros comentaristas dicen que si el Go-
bierno se decidiera a verificar las eleccio 
nes sin apelar a ciertas medidas, ello 
s e r v i r í a para que las izquierdas m o n á r 
quicas pudieran evadirse del com&romi 
so que tienen adquirfdo con las izq.ulerdis 
a n t i d i n á s t i c a s . 
Reunión de generales senadores vitalicios 

El per iódico «El Sol» dice que han sido 
convocados los generales que son sena- a ellos es a los que hay que comb.uir . 
dores xital icios a una r e u n i ó n , en la 

de conciencia. 
E s p a ñ a , pa ra redimirse, para salva 

necesita de todos los españoles, por 
se explica lo que hube de ihacer desd 
Poder, dando aifectos a los que han 
salvar a E s p a ñ a . Hay que llamar a W 
pero sólo a los honrados y veraces-r 
los m á s peligrosos son los histriones, 
se emdlicen diariamente en la orgia 
e n g a ñ o . 

La opin ión t r iunfa siempre, i f 
ar t i f ic ial sólo denuncia la P r f " ^ 
de la muerte, como la belleza del crfi 
culo anuncia la extinción, de la luz.,; 

E s p a ñ a tie.rr que realizar unii» 
que es tá por encima de los ideal"''J 
rechas e izquierdas. La opinión l"1 
lo hace oír . 

Esta op in ión nos "habla de tresf" 
dos a realizar por el Gobierno: la^ 
vación del orden social, la rdomw 
con arreglo a las necesidades uen 
presente y el impulso de la nque* 
blica. , nj 

Esto no se concibe con mows, 

gobernar por él. 
En este manifiesto ya se hablaba de 

( íob ie rnos facciosos. ¡No iban—exclama— 
a ser suspensiones de g a r a n t í a s las que 
decretasen las izquierdas si se implanta 
ra la R e p ú b l i c a . 

Agrega que Bestelro h a b l ó en el Con 
greso de l a v i l M o n a r q u í a y de la co 
b a r d í a del Ejé rc i to , y ellos no protesta 
ron, pues ellos son los facciosos—dice- - y 

ción, de libertades y c o r c h é 
c o n t e m p o r á n e o de las sillas de P0- ^ 
rece por su pequeño?, lo que h'̂ 0 
cipe de l a Paz cuando quiso 'p 
en E s p a ñ a l a estrategia de R"5'' j 

a una r e u n i ó n , en la JOfí 
t u í t á r i a y " a la lar inge de l a mu l t i t ud , se t r a t a r í a del acuerdo adoptado por las 
que, borracha de él, r e t r o c e d í a resignan- izquierdas de declarar facciosas las fu-
dos« a observaa- desde una mayor leja- turas Cortes. 
n ia td espantoso espec tácu lo proporciona- Hablando de esto el general Aznur, mo
do p o r u ñ a l lama, ún ica , grande, esplén- nifeató qiir> las Cortes, una vea consti-
dida, y otra ú n i c a inmensa, columna de luidas, tienen que ser declaradas Idéales. 

El mitin de la Comedia-
En el teatro de la CCHñélíla l ian «.ele 

I r ado esta larde los manris las un n i i t i n 
electoral. 

El teatro estaba completamente lleno, 
y en los palcos se ve ían muchas y dis 
t i n g ú i d a s damas. 

P r e s i d i ó el acto el min is t ro de la Go 

a c a b ó en l a reforma de la pela' 
guardias de Corps. ^¡al 

Hay que conservar el or, n Injetí 
toda costa. Elsto no lo dicen ' J 5 J L p I 
dores, lo dec ía el año 1873 el-f „, 
JVlargaU ; preguntado éste por^H 

humo qpe, d e s p u é s de espantar a los mi
l i tares y a los paisanos, se elevaba ma-
gestuosaniente por encima de la vil la 
Inda, y, ocultaba*al astro rey, orgullo.-a 
tle su endiosamiento de unas horas, como 
nacida de una. riqueza valuada en mil lo
nes. 

Y el agua de las bombas extintoras y 
a ú n la del cielo que, implacable, cavó du- .. 
rante largo ra lo sólo s i rvieron para a c r - bernación», quien tema a su lado al señor 
emitir el lago espirituoso que flotaha ar- Llanos T o m g h a y a vanos ¿ a n d u aios. 

En el fondo del escenario se ve ía la 
bandera nacional. 

En p r imer termino ocupó la t r i b u n a el 
señor Garc ía Cernuda, quien comenzó di
ciendo: 

Estamos dispuestos a mantener el or 

espirituoso qu 
diendo en su mezcla de petróleo, aceite, 
licores... 

Es un incendio que te!rmino.rá cuando 
a él le plazca. 

Llama orgullosa que ha llevado la r u i 
na a muchos hogares, comenzú su obra 
destructora porque as í le plugo v la con- (ien y a imponerle, 
c l u i r á t a m b i é n a sñ capricho, m o f á n d o s e *-reo Poder decir que somos g a r a n t í a de 
c í n i c a m e n t e de todos los adelantos ciea- l a M o n a r q u í a y la Patria. Nuestros ac 
dos v por crear para estos casos de de- tuales enemigos no son m á s qne los ene 
solac ión . migos de la Pat r ia . 

El e spec tácu lo ha congregado a l a grev Terminada la lucha en las trincheras, 
costureri l , a l a es tud ian t i l ; n i unas ni se teme la lucha fra t r ic ida y en ella no 
otros han laborado durante el d ía , han podremos permanecer neutrales, 
florecido, en cambio, lindos madrigales. Frente a nosotros se levantan las t i t u 
acaso nacieron nuevos amores, ha sona- ladas iz(puierdas,y nuestiro deber como 
do, seguro, el chiste jocmulo, el ((timo» Je m o n á r q u i c o s y catól icos , es defender al 
moda, se ha lamentado la desgracia del Trono y la Rel ig ión , 
sempiterno borracho, se ha relaciondo la T e r m i n ó diciendo que la bandera espa 
ca t á s t ro fe con la huelga de camareros... ñ o l a debe ser defendida hasta la muerte. 

Laboratorio Químico de Biiil 
ANÁLISIS ÜE AOUA8, MINERALES, CARBO
NES, ^ORINAS, SANGRE, ESPUTOS , ETC. 

flyán W s , 3, e D l r e É M e M o r / S ] " 

Ricardo Ruiz de Pellón 
CIRUJANO D E N T I S T A 

i e la Facultad de Medicina de Madrid-
Consulta de diez a m í a y de tres a seis. 
Ha trasladado su c l ín ica a l a Alameda 

Primera, munero 2, p r inc ipa l , teléfono 
n ú m e r o 108. 

C I R U J I A G E N E R A L 
'artos.—Enfermedades de l a mujer -

Vías ur inar ias . 

Marino Fernandez F 
ABOGADO 

*mó« de Escalante, 12. primer^ 

Leopoldo R o d r l o e í F . 
MEDICO |a 

Especialista en enfermedades de 
y secretas 

Aplicaciones de radium, rayos 

y transportables. 
Electr icidad méd ica , 

caliente, etc. 
Reanuda su consulta. 

masaje. 

Consulta de diez a 
MU E L L E .20.—Teléfono 

una-

Joaquín M e r a 
J o s é Palacio. 

M E D I C O - C I R U J A N O 
Vías u r i n a r i a s . — C í m j í a general.—En 

fermedades de la mujer.—Inyecciones del 
606 y sus derivados. 

Consulta todos tos d í a s , de once y m ^ 
dia a una, excepto los festivos. 

BURGOS. N U M . 1, SEGUNDO 

Abogado.—Procurador de l0* | 
V E L A 8 C O . S. «*5JrA', 

Tritu"1 

Abilio 
CIRUJANO T 0 0 0 ^ 0 ^ 

Partos y enfermedades? íoDo 
Consulta de 12 a 2 . -^ ' ipgl -

Gómez Oreña, 6. Pf,p r 
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¿e Gofeieimo, contes tó que no tenia ción, en nombre de és te y de su augusta 
$ aüe obligar a todo ciudadano a do- esposa, po r el p é s a m e que se les envió 
{tro v fj t>nte ante el imper io de las le* con motivo del lal lecimiento de Su Alte-
W mncn ^ a heciio el s e ñ o r Maura o t ra za R-6^ Ia s e r e n í s i m a s e ñ o r a condesa dé 

P a r í s . . 
Se queda enterado. 
—Se acuerda que la cons ignac ión para 

íes te jos que- figura en el actual presu
puesto quede a dispos ic ión del Comité 
ejecutivo para la a t r a c c i ó n de forasteros. 

—.Pasa a l a Comisión de Hacienda un 
escrito de la Junta de Reformas Sociales, 
pidiendo se le aumente l a subvenc ión . 

Una cuest ión previa.—El 
asunto del pan.—El señor Ma
teo se retira de la Comisión 
municipal de Subsistencias. 

L a . explana el seño r Mateo, refiriérulo 
se a la pretendida i n c a u t a c i ó n de las ta
honas, aun no llevada a caibo, por l o q u e , 
según diré el eáU republicano, se da de 
baja en la Comisión munic ipa l de Subsis
tencias con c a r á c t e r de irrevocable. 

Sacando a re luci r de nuevo el h i s tor ia l 
de lais harinas, el viaje de la. Comis ión a 
Salamanca y otras cuantas cosas, a r r i b a 
a la finalidad de que en el d í a de hoy (es 
decir, en el de ayer) costaban las h a r i 
ñ a s en esta capital a 62 pesetas los cien 

sin embargo aun se 
cént imos , -lO' que es— 

fe tiempos traen hondas y nd ica les 
Igormacinones;; a ios coiiseivadores. 

I que y a les asuste n inguna re ío r -
I^ social, por radical que ella t-ca, siena 
# 0 $ sea justa. Estas reformas sólo 
¡ir11,^ realizarlas los que no sientan 

ip11 s- el odio nunca ha creado nada, 
fft laiboi' la tienen que hacer los que í i e 

¿medando satisfechos los que no t ie 
k"' «Todo o n a d a » es un disparate, es 
r ' i c a ' n ' n í > corto» en que los caminantes 
Dp"ra]nienle se extravian, 
•la \íi»í01'ia> que h a abierto sus p á g i n a s 

oro a ^os revolucionarios, las- a h r i r á 
^lo sucesivo a los grandes hombres que 
'"los suyos eviten l a revolución. 
f L E s p a ñ a — t e r m i n ó diciendo—than 
^gcurrido ya todos los plazos de pro 

^ a . En el Gobierno hay hombres cu-
r'!'acjcrt(>s P o d r á n discutirse, pero de 
discutible voluntad, que r e n d i r í a n si 
"Lgario fuera sus vidas en holocausto 
'.su y su P a t r i é -
m atronadora salva de. aplausos acó- k U a g r á m o s y q ü 
/i las ú l t imas palabras del min i s t ro de vende el pan a 70 
t Gobernación, 
gj initin t e r m i n ó a las ocího de l a no 
che, s¡ ¿lue «« 'ur r ie ran incidentes. 

E n Gobernación. 
g subsecretario de Gobernac ión ha 

dice el s e ñ o r Mateó—algo i n m o r a l y algo 
indigno, pues se cobran ocho cén t imos 
m á s de lo que se debe. 

Y como y o — c o n t i n ú a el s e ñ o r M a t e o -
no quiero seguir por m á s tiempo sirvien-

juifestado de madrugada a los perio- do de mofa y escarnio a unos malos san-
ijstas que en Consuegra (Toledo) ha ha- tanderinos, presento l a d i m i s i ó n de vocal 
¿o una c o r s i ó n entre conservadores y 

¡alistas, resultando un muerto soc: y un 

l^ iBenemén ta apaciguo los á n i m o s . 
preguntado el subsecretario por los su-

Cesos de La Algaba (Sevilla) contes tó que 
^ nxiaistro ha telegrafiado al gobernador 
jt, Stívilla p i d i é n d o l e noticias y que pro-
¡liLbit'niente m a ñ a n a p o d r á n ampliarse 
^ detalles. 
faaibién le preguntaron los periodistas 

s¡ ai Córdoba h a esta/liado l a huelga de 
obreros del campo y el s e ñ o r Montes Jo-
vallar dijo que no eran esaá las noticias 
que tenía el Gobierno', que sólo h a b í a ha 
bido algunos chispazos, pero que la si 
tiiación estaba normalizada. 

Mitin electoral. 
liEON, 23.—'Se ha celebrado un m i t i n 

de elementos izquierdistas, el p r imero de 
jos anunciados. 

En él tomó la palabra el candidato, se-
¡ior Azcárate. 

Se anuncia la ce lebrac ión de otro, en 
el que t o m a r á parte el jefe del reformismo 
Melquíades Alvarez. 

de la Junta m u n i c i p a l de Subsistencias y 
me separo d é ella, a la que no volveré por 
nada n i por nadie. 

Dice a r eng lón seguido el s e ñ o r 'Mateo 
que l a Cooperativa Obrera, con seis sa 
eos de h a r i n a que a-masa a d ia r io , l ia 
nado durante el ú l t i m o a ñ o de 191S, pe
setas 14.600. 

Vuelve a decir poco m á s tarde el edil 
a lud ido : 

P a b e l l ó n 

NARBOTÍ 
SECCIONEIS 

a las 7 y media y diez. 

13 y 14 e p i s o d i o s d e 

El Gran Secreto. 
i W W W l / W . - • V i - W V W ' V V W W W V V V W W W W 

- - V A R I E T E S - -

P E P E MEDINA 

DUO MARÜCHI 

HABLA ROMANONES 

t i l lo , pidiendo que se entregue dicho com
bustible directamente a ellos. 

. , . ! D e s p u é s de intei"venir los s eño re s Ma-
- Y o no he de aparecer en esto m como t / r r { Casu,S(> Qulnta j l i l la i Se,som^ 

comparsa n i como in-imo, m con m i anue.n 

£1 partido maurista ha ultimado un 
pacto circunstancial para las próxi
mas elecciones con el Centro Católico 
Montañés y el partido demócrata, pre
sentando esta coalición, para diputa
dos a Cortes, la candidatura de los se- tal denuncia, y 
ftorel conde de Limpiaa, maurista, y layo: 
don Melquíades Enrique Pico, riemó^ 
crata, la cual será apoyada por el Cen
tro Católico Montañés, considerándola 
como suya propia. 

Para las elecciones de senadores se 
presentará la candidatura de tres re
presentantes de los tres partidos uni
dos: uno del Centro Católico Monta
ñés, uno maurista y otro demócrata. 

Excusamos recordar a todos nues 
tros amigos que este formal compromi
so pactado por el partido maurista les 
Obliga de tal modo, que es un deber es
tricto de lealtad cumplirle en todas 
sus partes, considerando a los candi
datos del Centro Católico y demócrata 
como si fueran el maurista mismo. 

cia han de cometerse delitos como ahora, 
que, la anuencia de todos nosotros, los 
e s t á n cometiendo los panaderos de San i 
tander. 

E l s eño r Pelayo se explica en t é r m i n o s 
muy parecidos al seño r Mateo, pero no 
tan briosamente. 

A estos dos concejales contesta el s e ñ o r 
Pereda E lo rd i , manifestando que l a in
cau t ac ión de las tahonas e s t á acordada 
y que el asunto es t á en los t r á m i t e s legar 
les. | 

Respondiendo a ciertas manifestacio
nes del s e ñ o r Pelayo, dice el s eño r Pere
da E lo rd i que se vienen haciendo repe 
sos y a n á l i s i s de la cocihura de pan, ha
b iéndose manifestado por el q u í m i c o que 
la coción era. buena. . „ i 

El s e ñ o r Ptdayo dice a la Alca ld ía que 
él sabe que a cierto establecimiento fue^ 
ron los guardias municipales y que a-su 
presencia cerraron las puertas y d e s p u é s 
do dejar en las e s t a n t e r í a s el pan que les 
pa rec ió conveniente volvieron a abr i r , 
permitiendo l a entrada y el repeso, pre
sentando las piezas que" a l d u e ñ o le pa
reció. , 

Le contesta la presidencia que ignora 
pregunta al seño r Pe 

N o t a s p a J a t * 
HOB TELÉFONO 

E l Rey a Toledo. 
MADRID, 23.—A las ooho de la m a ñ a 

na m a r c h ó el Rey a Toledo, con objeta 
de visitar la Academia de H u é r f a n o s de 
la Infantería. 

El aniversario de un fallecimiento. 
ba real f ami l i a oyó misa en l a residen 

"a del infante don Carlos, con motivo de 
cumplirse un mes del fallecimiento de la 
fondesa de P a r í s . 

Audiencias. 
Las Reinas tuvieron durante la m a ñ a 

na numerosas audiencias entre las que 
njuraron el general iSantiago y su seño 

SESION E S M U N I C I P A L E S 

Para t r anqu i l idad del s e ñ o r concejal, 1 
¿iquiere su s e ñ o r í a que hagamos jumos 
los repesos todos los d í a s ? • | 

El s e ñ o r Pelayo: 
—No, s e ñ o r alcalde; porque yo tengo 

que t rabajar para comer. | 
Rectifica el seño r Mateo y c o n t i n ú a 

atacando duramente a los panaden IS. 
E l s eño r Castillo p regunta : 
- -¿•Pero s e r á n tan ciegos los capitalis

tas niojnta fu'sus que aun no hayan visto 
esa mina de que habla el s eño r Mateo y 
que tienen en explo tac ión los panaderos? 

Dice luego el s e ñ o r Castillo que-el s eño r 
Mateo sé enamora de todo locamente. 

Le niandástf is—dice-—a l a Comis ión 
munic ipa l de .Subsistencias y se e m p e ñ a 
á h o r a en que, a todo trance, comamos el 
pan gratis en Santander. 

Termina proponiendo que se supr ima la 
Comisión aludida, y que sea l a Corpora
ción quien asuma sus trabajos. 

Efeta propuesta es desaprobada en vo 
tac ión nomina l , por 15 votos contra tres. 

Expl ican su acti tud los s eño re s Mateo 
y Casuso, 

Se acuerda no a d m i t i r la ¿ e n u n c i a que 
presenta el s e ñ o r Mateo, pero este dice 
que, a pesar de ello, n o volverá a dicha 
Comisión, 

Y se da por terminado el asunto, 
i D E S P A C H O ORDINARIO 

1 Se aprueban las cuentas del p r i m e r 
"trimestre de l a Comis ión de Teléfonos. 

De la Comis ión de Hacienda se aprue
ba un dictamen negando a l a ((Sociedad 
Tau r ina Kines» la exención de pago que 
solicita. 

Comisión de Obras 
Se conceden sepulturas a don Manuel 

Coterón, don Fernando P é r e z y don Pau
l i n o ' G . del Mora l . 

1 —Queda sobre la mesa el oonceder per
miso a don Jaime R i b a l a y g u á para refor-

' mar una casa en la calle "de Antonio de la 
Dehesa. 

| E l solar de Pradera 
1 Don Manuel Herrera Or ia solicita au

tor izac ión del Munic ip io para nuevas a l i 
neaciones y permuta de terrenos en el 
solar del ant iguo cuartel de San Felipe e 
inmediatos. 

Los s e ñ o r e s Mateo y Toledo piden que 
este asunto pase a l a Comisión correspon
diente. 

E l s e ñ o r Castillo solici ta Va urgencia, 
alegando que de lo contrar io pudiera fra
casar todo lo que se proyecta. 

Se vota .si es o no urgente y se acuerda 
lo pr imero, por 18 • votos contra cinco. 

Después de hacer uso de l a p. i labra a l 

te a vo tac ión l a propuesta y es aprobada 
por once votos contra cinco. 

Expl ica el suyo el s e ñ o r Arce. 
Ruegos y preguntas. 

Formulan varios los s e ñ o r e s M a ñ u c c o , 
Pelayo, Castillo, Casuso y Cómez (don 
Gervasio), a los que responde la presi
dencia, y se levanta l a sesión. 

La n o u i l l a d a l e l domingo. 
Muchos fueron los aficionados que ayer 

desfilaron por l a plaza a ver l a hermosa 
presencia de los seis Cobaledaa que el do
mingo l i d i a r á n los diestros M o n t a ñ e s i t o , 
Valencia 11 y Pareji to. 

M a ñ a n a l l e g a r á a Santander el diestro 
Valencia, completamente, repuesto del 
percance que sufr ió el pasado s á b a d o en 
la plaza de Madr id . 

De este torero tenemos las mejores re 
ferencias de cnantos le han visto torear. 
La Prensa t a m b i é n le dedica grandes elo
gios, por su c lá s i ca manera de torear y 
matar, lo que esperamos que Ú domingo 
haga en nuestra plaza, porque siendo Ta 
p r imera vez que en alia torea, tiene el 
propós i to de demostrar lo mucho que 
vale. 

Las s e ñ o r a s , los n i ñ o s y mi l i ta res ten
d r á n para esta cor r ida una rebaja' de 
cons ide rac ión en el precio de las í o c a l r 
dados dé tendidos y gradas. 

««> — 

R E M I T I D O 

E l í r a n u í a d e l A s t i l l e r o 
La paralizacidii del • 

vía del As t i l l r ro pertfir 
vida de los pueblos fJUi 
recen de n l l n inedin de 
la capital . I)ícese qUe ; i 

dél I r án 
•menl" la 

ecoi'i'é, que ca-
iraunicat-se GO« 
sar de las ave-

•i veao 

récoi'i 

la vefltaje H M ile íaia. 
En el salón de sesione8. 

, encontraban a las cinco de l a tarde 
'os concejales s e ñ o r e s L a m e r á , Muido-
J1"0. Gutilérrez Mier , Jado, Quintanilfci, 
W Mateo, Pelayo, G u t i é r r e z Cueto, 
"lanuec^ MjéndMi Arr í j LaJVjn> Gómez 
guantes, Castillo, Ruiz, G a r c í a del Río , 
hu^x ^ GeIlvas'o). Toledo v Casuso, 
Sord 8 POr 61 alcalde sefl^r JJí-rtída 

p ,• 
tós ^"ibunas p ú b l i c a s poco m á s de gunos s e ñ o r e s concejales y decir el alcal-

ucena y media de personas entre paisa- de que lo que se pretende r e d u n d a r á en 
^ y guardias municipales, n ú m e r o que provecho de la Munic ipa l idad , queda . . d . ITianana PI. s.. .esn. 

& P a f ^ ó senci l lamoí i te extraordinar io aprobado el dictamen qne presenta la C ^ 7 ¿ S n 5 o ^ • 1 
Riendo en cuenta el d í a esplendoroso mis ión . t i abajando. 
HUB estaba. 

i i ' c i s sufridas en'.las maquinas, que es 
causa de la p a r a l i z a e i ó n del servicio Nue
va M o n t a ñ a , suministra fuerza a otras 
industrias. De ser cierto esto, merece l a 
pena que la Empresa o las autoridades 
expliquen a l públ ico lo que ocurre para 
que sepa a qué atenerse, y en este sentido 
nos permit imos d i r i g i r un.ruego al señor 
gobernador.—La Peña de' Munedas-

DIA POLITICO 
POR TELÉFONO 

Dice el persidente. 
M A D R I D , 23.~Con mot ivo de haber 

marchado el Rey a Toledo, el jefe del 
Gobierno seño r Maura no sub ió esta ma
ñ a n a a Palacio para despachar con el 
Monarca. 

P a s ó el presidente del Consejo gran pai
te de la m a ñ a n a en su domici l io prepa 
raudo la labor y varios decretos que lle
v a r á al Consejo de minis t ros de és t a íar
de. 

Después se d i r ig ió el seño r Maura a la 
Presidencia y allí recibiú la visita de co-
misíiones y personalidades. 

A l recibir a los periodistas les ma:::-
festó que sigue preocupando al Gobierno 
l a cues t ión agra r ia de lAindalucia, a cuyo 
asunto consagra su p r i m o r d i a l a t enc ión . 

Añad ió de spués que siguen rec ib iénde-
se en la Presidencia telegramas de los 
empleados subalternos del Estado, agra
deciendo a l Gobierno los decretos dicta 
dos para mejorar su s i tuac ión . 
Les generales Arizén y Primo de Rivera, 

Los pe r iód icos anuncian que ha sido 
firmado el pase a l a reserva del general 
Arizón, c a p i t á n general de A n d a l u c í a . 

Se indica para cubr i r la vacante que 
éste deja, al general don Migue l P r imo de 
Rivera, cftue se rá ascendido a lenienle 
general. 

Visita de Comisiones. 
El min is t ro de Hacienda seño r La^Cier 

idho 

E l embajador de E s p a ñ a en Lopdres 
comunica que el Gobierno ing lés ha dero
gado la d i spos ic ión por l a que se impo
n í a n ciertas restricciones al enrolamiento 
de subditos b r i t á n i c o s para las tr ipula
ciones de buques neutrales en 'os } uertos 
ingleses. 

El obispo de Fesea, el Padre Cervera y 
el Vicar io apos tó l i co en Marruecos, han 
celebrado una extensa conferencia con el 
minis t ro , s eño r González Hontona . 

Noticia desmentida. 
En el minis ter io de la GueiTa se ba fa

ci l i tado hoy una nota a la prensa, des 
mintiendo la noticia acogida por algunos 
pe r iód icos de que se luubiese firmado un 
decreto sobre el pase a l a reserva del ge
neral Arizón y el ascenso del general do 
divis ión Pr imo de Rivera. 

Después se c o m u n i c ó a los periodistas 
cpie el minis t ro , general Santiago, h a b í a 
salido con di recc ión a Toledo, a o m p «-
fiando al Rey, que m a r c h ó a dicha pobla 
ción con objeto de vis i tar l a Ac^idemia de 
í n f a n t é r í a . 

Consejo de ministros. 
A las seis menos veinte comenzar-m a 

llegar a la Presidencia los minis t ros para' 
celebrar Consejo. 1 

E l Presidente se e x t r a ñ ó de que a la 
entrada hubieran concurr ido los perio
distas, y les a n u n c i ó que el Consejo se r í a 
de larga d u r a c i ó n , pues h a b í a muchos 
asuntos de que t ra tar . 

Añadíió que el mjnisitro de l a Gober 
n a c i ó n a b a n d o n a r í a la r e u n i ó n a la hora 
del m i t i n de la Comedia. | 

El min is t ro de Fomento di jo que lleva
ba niuchoa papeles. 

El de Abastecimientos exc lamó , al ver 
a los periodistas: 

—.¡Las cosas de abastecimientos;" van 
regulares. 

El de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a llevaba al
gunos expedientes. 

Kl de Gracia, y Justicia papeles y al
gunos indultos. 

El le la Gobernac ión di jo q u é SAI dis
curso sería, corto. 

El Consejo t e r m i n ó a las nueve y me
dia. 

L a nota faci l i tada dice a s í : 
«Se. aprobaron, en vista de los estudios 

preparados; las resoluciones convenientes 
para la p r o d u c c i ó n y consumo del a z ú c a r . 

Se resolvieron varios expedientes de 
Gracia, y Justicia, Macienda, Guerra, Ma 
r i ñ a , Fomento y Abastecimientos. 

Fueron examinados y aprobados varios 
proyectos de decretes 

Los minis t ros de la G o b e r n a c i ó n y Fo
mento informaron al Consejo do las no 
ticias concernientes a los asuntos a g r í 
colas.» 

stastas, deseosos de luctha y •iicun que <JX 
¿e l en t emen te entrenados. 

Pasen nuestros lectores la vista por l a 
adjunta lista v se c o n v e n c e r á n de la ca
l idad . 

Ricardo López Dór iga , sobre bicicleta 1 
Thomann y Pneu Bengougnan. 

Antonio •García, sobre bicicleta Peugeot. ! 
T o m á s Ruiz, sobre bicicleta Ruiz y 

Pneu Dunlop. 
Valeria,no B á r c e n a , sobre bicicleta 

Cuesta y Pneu Dunlop. | 
Clemente López Dór iga , sobre bicicleta 

Thomann v Pneu Dunlop. 
Pedro Villalobo, sobre bicicleta B. S. A. 1 

y Pneu Soly. i 
Antor ro Landeras, sobre bicicleta Cues 

ta y Pneu pergougnan. 
L a o r g a n i z a c i ó n s e r á excelente. Hoy 

tenemos entendido que se extenderán , las 
ó r d e n e s para los ciclistas y motociclistas 
que se han comprometido a cooperar con 
la U . C. M . , indicando el lugar y hora en 
que deben acudir: 

Los motociclistas es creencia que SE íes 
manqiie a las siete menos cuarto en la 
Alameda. 

E n los pueblos del recorrido es t á tam
bién todo dispuesto y el seño r goberna 
dor, en visita que le hicieron ayer don 
Migue l l / )pc¿ Dór iga y don Manuel F. 
Paaheco, ofreció dar instrucciones a la 
Guard ia c iv i l y Cuerpo de Seguridad pa
r a mantener el orden en la meta. 

Hoy s a l d r á para Laredo el miembro 
dél Jurado de viraje , s eño r Pacheco, pa 
ra cumpl i r con su misión en el d í a de ma
ñ a n a . 

En Los Corrales de Bocina. 
La Sociedad reereatiiva. uEl Arte:), de 

seoí-a de fomentar l a cu l tu ra tísica entre 
sus asociados, a s í como l a afición a los 
juegos al a i re l ibre, ha acordado la .cons
t i tuc ión , dentro de su Direct iva, de una 
Comisión de 'deportes integrada por los 
s e ñ o r e s siguientes: 

Presidente honorario, dnn Miguel Qui 
jano. 

Presidente efeaiévo, el de l a D i r c t i v a , 
don Julio Diez Gallo. 

Vicepresidente, el de la Directiva, don 
Césa r de Madariaga. 

Vocales, don Daniel Hallado y don V i 
cente. Corvera. 

Socio aux i l i a r , don Alfredo Garc ía . 
Socio secretario, don José Senach 

(hi jo) . 
Los trabajos de estos señores no pue

den ser m á s beneficiosos para los depor
tes, dentro del p o q u í s i m o t iempo que' lie 
van actuando, puesto que tienen en pre
p a r a c i ó n los siiguientes festejos: 

Concursos pedestres de resistencia, de 
seis k i l ó m e t r o s de recorrido. 

Una carrera pedestre de velocidad, de 
r>00 metros de recorrido. 

Una carrera pedestre de velocidad, de 
100 metros, pa ra n iños . 

Un concurso de saltos de a l tura . 
Otro de saltos de longi tud . 

. ,Una carera de bicicletas de Corrales ' i 
Corrales, por Puente Viesgo y T ó r r e l a 
vega. 

Una carrera, de bicicletas de velocidad. 
U n concurso- de saltos para n i ñ a s . 
Concurso de bolos. 
A d e m á s , m u y en breve q u e d a r á consti

tuido un equipo de fútbol. 
Deseamos a tan entusiastas deportis 

tas muchos éxi tos y nos ofrecemos incon-
dicionalmente para servirles en cuanto 
podamos. 

E l «Siempre AdeJante». 
Se ruega a los jugadores asistan a una 

reun ión que se c e l e b r a r á hay s á b a d o , en 
los locales de La. 'Bohemia,"a las nueve 
de la, nocihe.—La. Direct ivi i 

Convocatoria. 
M a ñ a n a , domingo, a las nueve de la 

m a ñ a n a , se, r e u n i r á n en el ÜUb de la Ex 
posición todos los que componen el equi
po pedestiista de l a tropa de Explorado 
res. para, t r a t a r un asunto de i n t e r é s . r -
Bl entrenador. 

Reto. 
La Sociedad «Atleta Spor l» reta a l 

«.Auxilinm» para juga r un partido de 
desafio el domingo p r ó x i m o , a las t réa de 
la tarde, en el sito de costumore. 

Jugadores que l a forman : M a r t í n , Faus. 
t ino, Guil lermo, I s m á e l , Alfonso, Este
ban, Va len t ín , Miguel , Pepe, Lamota y 
Prieto. 

PSPK MONTANA 

Política M o r y e K M r . 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , 153. 
PA R I a. —El conde de Romanones, en 

una in t e rv iú que h a tenido con el corres 
ponsal de «Le Temps» , ha dicho que a 
su ju i c io existe en E s p a ñ a una correla
ción estrecha entre la pol í t ica interio-r y 
exterior. 

Por haber u n a parte de l a op in ión que 
h a colocado l a l iber tad por 'meimn de to
do, viendo en ella la solución de los pro
blemas, y otra pa i te que confía sc'lo en 
la autor idad, es por lo • que durante la 
guerra han simpatizado los liberales con 
los aliados y los conservadores con los 
alemanes. . 

Una pa.rte no p e q u e ñ a do la op in ión es 
p a ñ o l a se muestra a larmada ante las 
consceiieneias e, la derrota aloman:i y 
teñe- que el adveniiniento dé] bolchevi
quismo quiera levantar un diqile en ve'z 
ile abr i r una esclusa. 

En cuanto a su act i tud en pol í t ica Ínter 
r ior, ha dicho el conde que cree seguir 
s i r v i e n d ó a la iMonarqu ía al no separar-
si- de las izquierdas. 

Los liberales se congratulan de haber, 
sido al iadófi los antes de l a vic tor ia , y 
quieran o no los conservadores s e g u i r á n 
la conducta trazada por los liberales. 

POR TELÉFONO 
Alemania firmará el Tratado, 

ZURICH.—La respuesta alemana a los 
proyectos de paa interaliados, fué redac
tada ayer, en Be r l í n , en una r e u n i ó n que 
celebró el Gabinete. 

La Comisión par lamenta r ia encargada 
de examinar las cuestiones de paz, escu
chó el lunes las explicaciones concíiden 
cíales de S c h e i d e m á n n , quien puso a d i 
cha Comisión a l corriente de las contra 
proposiciones alemanas. 

Estas h a b r á n sido entregadas ayer en 
Versall.es. 

Algunos pe r iód icos ' dan a entender l a 
posibilidad de que las negociaciones de 
paz terminen r á p i d a m e n t e . Otros, por el 
contrario, i n s i n ú a n que l a c a p i t u l a c i ó n 
de Alemania puede considerarse como un 
hecho. 

Un banquero a l e m á n que sa l ió de iBer-
lín el domingo ha manifestado que Ale
man ia firmará l a paz.' Se sabe, por o t ra 
parte, que algunos Inst i tutos financieros, 
que e s t á n actualmente en constantes re
laciones con l a Delegac ión de Versalles, 
como el Banco Bleidhroeder, por ejemplo, 
ha ordenado que se haigan en Suiza i m 
portantes operaciones económicas , j ü -
gando el alza. 

lis bastante difícil 'hacerse una idea de 
lo que pueda o c u r r i r y es prematuro, to
d a v í a , pretender obtener informaciones 
precisas, A pesar de todo, se cree que los 
alemanes firmarán. Lo que refuerza esta 
creencia, d á n d o l e apariencias de exacti
tud, es el bocho de que el Gobierno día de
cidido no convocar a l a Asamblea Cons
tituyente en Ber l ín , Ihasta que no se ha
ya adoptado una decisión sobre el Trata
do a la a p r o b a c i ó n de la Asamblea. 

Las derrotas bolGheviquis. 
KST()COLMO.—Los bolcheviquis .han 

comen/.ado una gran ofensiva. 
Se l ib ran grandes combates en el fren

te Siblork-Bausk. 
En Bkaderenoden un e jé rc i to de volun

tarios r echazó a los bolcheviquis m á s a l l á 
de Mauylh . 

Quedaron prisioneros m á s dé dos m i l 
bolcheviquis y éstos perdieron siete ca
ñones . 

Otro cuerpo voluntar io tomó Lougousk, 
teniendo los bólehefviquis una espantosa 
derrota. 

Fiume al lado de Salía. 
•PARIS.—-Ha llegado el jefe del Gobier 

no i ta l iano Orlando. 
F u é recibido ño r Sonnino y personal i 

dades ¡ a l i anas . 

R E A L C L U B D E R E G A T A S 

C ^ r j r s L n concier'to 
El domingo 25 del corriente, a las oche 

d e j a noche, t end rá lugar un gran con 
cierto de canto, interpretado por: 

Don Mar io Fout, tenor l í r ico. 
Don Marcelo Metam, tenor d r u m á í i c o . 
Don Jainie Paisau, bajo. 

'Ar t i s tas de ó p e r a que han áeiyiado en 
el Real de M a d r i d , a c o m p a ñ a d o s ai piano 
•por la eminente profesora s e ñ o r i t a Magda 
Rubioni . 

P o d r á n asiatir los s e ñ o r e s soci is y sus 
familias. 

En l a c o n s e r j e r í a del Club se fácil i i aran 
los programas de mano, 

D E P O R T E S 

LOS MATONES 

Un guardia agredido. 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , 23.—Esta m a ñ a n a , en l a ca
lle de Alcalá , el ind iv iduo Manuel Pé rez 
estaba mal t ra tando a una mujer, en vis
ta de lo cual el guardia ue Seguí litad 
Santiago Y a g ü e se dispuso a. deienderla. 

El irascible sujeto la tomó entonces 
contra el guardia , c a u s á n d o l e con una na 
vaja una, extensa iherida, que a í o r t u n o -
• lamenta no reviste gravedad. 

E l agresor fué detenido. 

Mañana en los Campea de Sport. 
Un equipo guipuzcoano nos v i s i t a r á en 

Notas necrológicas, 
En el pueblo de G ü e m e s falleció ante 

ayer, con la cr is t iana r e s i g n a c i ó n de los 
justos, el virtuoso cura p á r r o c o de dicho 
pueblo don José Venero Solar, c u e r i d í 
simo todos aquellos lugares, donde sus 
sentimientos cari tat ivos y la bondad de 
su c a r á c t e r , estuvieron de man i tiesto 
siempre.* 

¡Su muerte ha sido s e n t i d í s i m a . 
Por ello testimoniamos nuestro pro 

fundo pesar a toda su fami l i a , y muy par 
t icularmente a su apenada hermana do 
ñ a Agapi ta Venero, v iuda de Pereda; a-
sus sdbrinos. 

P l A M O Q DE TODAS LAS MEJORES 
• I M I ^ U i a , « , , MARCAS • • • • 

PMOS automáticos B A L D W I N 
LOS MAS *»EB?2ííTOfl * «^TSRTISOS 

G r a n s u r t i d o e n 
G R A M O F O N O S Y D I S C O S 

V. VM. mi de imMi i 

D r . S a i n z d e V a r a n d a . 
Partos y enfermedades de la mujer-
Ex profesor aux i l i a r de dichas asigna

turas en la Facul tad de Zaragoza. 
Consulta de 11 a 1.—San Francisco. 27, 2.° 

Julián Fernández G. Dosai-
M E D I C O 

Especialista en las enfermedades del pecho 
Consulta de once a una. 

Santa Lucia , 3, primero. 

la tarde de m a ñ a n a lo que demuestra el nuegtro ^ ^ el c ¿ i t án d la M a 
deseo que. tiene el («Racing» de dar m a s i 
variedad a sus festivales futbol ís t icos. 

entre los que se encuentra 
ip i tán de la M a 
M a r í a Venero y 

P R O P O S I C I O N E S 1 A,llí rficflnti la visita del ¡.hispo de >.I;i-

„ Se da lectura a una que firma el señor Después lo hizo una Comisión de abo-
a n S v e i r ¿ a 7 t p r0 toa fa ei a ? a de Castillo, para que se autorice el reparto gac lo /de i Estado y Cuerpo per ic ia l para 

a ^inco 2 ' ^ ? y darse 01 visto bueno ^ c a r b ó n de tasa por loa carboneros de |ffradeCer al min is t ro la r e o r g a n i z a c i ó n 
"i> expedientes de exenciones de mo 

¡Jay gustos para todo! 
Uespués 

ÍOS 
4* 
tallistas. -wiS P1,6860^ la Comis ión de Reem Defiende su propos ic ión el s e ñ o r Cas 

facSj' Se p—a a dar noticia rt la Cí>rP0- • • — 

J U N T O S ' ' A N T E S O%L D E S P A C H O p^lo Pereda Elordi. 
Alt-o 0ficio del ayudante de campo de Su 
JM-eza Real el infante don Carlos,,dando 

S''acias a l a exce len t í s ima Corp ora 

que publica lo «(oi-

t-t a u n esiut . 
S 0íf io del ayudante de campo de Su Especialista en enfermedades de los ni 
veza Re.ai p] infan+o A ™ r c r inc .innn-, flUS y director de la Gota de Leche. 

Consulta de 12 a 2.—BURDOS. 7 

^ ^ ^ A ^ A ^ ^ V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V ^ ^ »\^A^A^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV ; 

G R A N J T O m i A D f l 
^gmizada por la Tan ¡na "Kines", se celebrará el domingo préximo 

Se l i d i a r á n seis novillos- oros de l a g a n a d e r í a de don 
^ m a b é C . baleda^ de ^ a b m a n c a (antes Carríqui^ri . ) era m 

AFAMADOS N O V I L L E R O S 

A n d r é s P é r e z ( M O N A Ñ E S I T O ) 
V i c t o r i a n o R o g e r ( V A L E N C I A 

F r a n c i s c o L ó p e z ( P A R E J I T O ) 
_ B'llete especial para señoras y niños-

I I ) 

: Sol: 1 peseta. ̂  
î VWWWW ^^v^vv^x-vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ 

agradecer 
de las plant i l las 
ceta». 

Finalmente estuvo a vis i tar ¡il SÍ ñu r La 
Cierva una C.iunisión de carteros despe 
didds, para rogarle que interpUAÍesse su' 
valiosa influencia cerca, del GrtMferno P I-
ra lograr su r e a d m i s i ó n en el. Cuerpo. 

i Decerto elogiado. 
I El secretario de la ITnivei^sidad Cen
t r a l , los decanos de las Facultades de 
Ciencias y Letras, y otros váribsi cate
d rá t i cos ; hacen grandes elogios del decre
to relativo a la a u t o n o m í a ü n i v e r s i f a r a i . 

Reorganización de plantillas. 
L a uCaceta" publica un decreto reor

ganizando las p lant i l las de los Cuerpos 
de abogados del Estado y per ic ia l de 
Contabil idad. 

Esta r eo rgan izac ión ha sido muy bien 
"acogida por los ü í t e r é s a d o s y por el pií-
blico en general. 

Noticias de Estado. 
' En el minis ter io de Estado han laci l i 
tado una nota part ic ipando pie el Co-
bierno f r a n c é s ha prohibido la importa-
ción a Franc ia y Arge l ia de materias pro-
éédeil tes del extranjero, perujiiiendor-^? 
ú n i c a m e n t e la entrada dé aquellas r i i v , i 
expor t ac ión fué convenida por las casas 
extranjeras antes del d í a 4 del actual. • 

Bi lba ínos y asturianos han desfilado 
con frecuencia,, en l a actual temporada, 
por nuestro'campo de deportes y r a r a vez 
lo ha 3iecho m í o de Donostia. 

Le ha tocado esta vez, pues en bmve y 
dadas las comentes de a p r o x i m a c i ó n que 
se dejan sentir entre guipuzcoanos y 
«nor teños» y la a p r o b a c i ó n en l a asam
blea de la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a del laudo, 
del conde de la Mortera , es probable que 
lo haigan las dos Reales, a l ¡-Club Espe- ' 
ranzu», de San SebaiStián. • i 

F.quipo de bri l lante h i s to r ia es este y 
que lucihando en su t i e r r a con los «rea
listas» en el actual campeonato de aque
lla reg ión d i ó lugar a que los cronistas 
le ensalzaran y el publico le t r i b u t a r a 
grandes ovaciones. 

E s t á , si ihemos de creer estos informes 1 
que hasta nosotros han llegado, este on
ce en mejores condiciones de entrena
miento y juego que l a ú l t i m a vez que nos 
vis i tó . 

M a ñ a n a publicaremos l a a l i n e a c i ó n del 
« E s p e r a n z a » y la del «Rac ing» y cuantos 
detalles interesen a nuestros aficionados. 

Campeonato provincial ciclista, 
El n ú m e r o de inscriptos para esta 

prueoa, que como saben nuestros lecto
res se c e l e b r a r á m a ñ a n a , a las siete, par
tiendo de la Alameda de Oviedo, para Ile
gal- a Laredo y regreso al punto de par
t ida, ha conl i rmado los cá lcu los que. ayer 
h a c í a m o s . 

Siete ciclistas se d i s p u t a r á n el honor de. 
serc a m p e ó n de l a provincia ( c a m p e ó n le 
g í t i m o no ficticio, como el que nos ha sa 
lido hace una sepiuna), todos olios entu-

r i n a Mercante don Jos^ 
a su sobrina pol í t ica . 

Dios h a b r á acogido en su santo seno, el 
alma de tan ejemplar sacerdote, por cu 
yo descanso eterno elevamos al cielo una 
plegaria. 

D e l G o b i e r n o c m l . 
Junta de Subsistencias. 

El gobernador c iv i l s eño r P á r a m n ma-
nifes tó anoche a los periodista^ que el 
p róx imo lunes se ce l eb ra r í a , en su des 
pacho oficial, Junta de Subsistencias;. 

En la r e u n i ó n se t r a t a r á del asunto de 
las carnes, y a la Junta a s i s t i r á n algunos 
representantes del gremio de tablrMerJS. 

FRANCISCO SETIEN 
Especialista en enfermedades de la nariz» 

garganta y oídos. 
BLANCA, NUMERO 40, L0 

Consulta de nueve a una y dw d™a a sei». 

MODESTO SOTO 
D E N T I S T A 

Ha trasladado su c l ín i ca provisional
mente a la calle H e r n á n Cor tés , n ú m e r o 
2, p r imero izquierda. 
Consulta de nueve a una y de tres a seis. 

C a r l o s Rodríguez Cabello. 
del» Sanatorio del doctor Madrazo, ex 
alumno de la Matern idad de St A n t o í n e 
de P a r í s . 
r i R n i i f l - Especialmente enfermeda-
WMÍi des de la mujer y partos. 

fRadlun» y Rayes X 
D E DOS A CUATRO 

Wad-Rás , 3, tercero. 
Excepto ios d í a s festivos. 

^ L . o A M U S O r** 
O C U L I S T A 

Consulta en W a d - R á s , 7, p r i ñe ro , de 
doce a una. En el Sanatorio Maura/.o, de 
cuatro a cinco. 

PELAYO 6ÜILARTE 
Médico especialista en enfermedades de 

los n i ñ o s . Consulla de 11 a 1 y de 4 a 5. 
Atarazanas, 10, segundo.—Teléfono 6-66. 

Gran Casino del y inero 
C i n e m a t ó g r a f o a 

Hoy sábado; 5112 tarde. 
" l O h ! , a q u e l b e s o " , c o m e d i a , e n i e s p a r t e s 

M A S V A L I O S A Q £ EL ORO 
Comedia, en tres partes, interpretada por la pr digiosa n iña M«.ría Oáborne 
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B O L E T I N MINERO tiig<) que dent ro de sus uiuro^ st.'alojen i o s i Música.—F'rogruiua de las obras que 
regimientos, y >,II tmlas las Imclgas •(|iif. cjeculur.-i Hoy la liauda, n m i i i r i p i i l . cu el 
su i¿e i i Los In'ii ' lmiislas pnit.'ii (•(iiiiii c-fjri |iasen di' I 'n'eda, .de pcíid a diez: 

(Los preb'ioa son por toneladas donílt; 
no se indica el peso.) 

GÁBBONES.—Ha- t ranscurr ido lo se? 
maiia sin traer novedad alguna al nego
cio de carbones. 

En Asturias las transaciones son redu-
oidas por pre|enderse precios lanto inás 
l evados que los de los carborjies ingle
ses, Ib cual no es ponerse en razón , y es
p é r a s e a que los precios sean m á s ase
quibles para, realizar compras. 

Rn l a plaza de Barcelona se cotizan los 
carbones ingleses como sigue: Cardiff, 
de 180 a 200 pesetas, según clase; New-
catle, a 285; ant rac i ta Cobbles, a 240; 
ídem Peans, a 185. 

E l mercado carbonero belga se man
tiene firme y a precios elevados. Las pon-
iliciones prel iminares del Tratado de paz 
estipulan la t-ntiada en bélg ica <{<• OCfeo 
millones de toneladas de ca rbón a l e m á n 
por a fio, a precio ignail aj q¡ue se cotice 
en Alemania y nunca BÍipenor ai d& ex
por t ac ión de "carbones Inglesé»; dic.Via 
cantidad eá apcoximadanienU' la misma 
que de l a - indicada probad ̂ neié leci-
b í a eó aquel p a í s antes <ltí l a gm-) ru. 

I I IKRHOS Y ACEROS.—La O n l r a l s i -
doPiirgiCa cotiza sin ivar íoc íón ; l i íe r ros 
n ilnndos y cuadrados, de 86 a 91 pése
las, según t a m a ñ o , los 100 k i l o s ; pelmas 
v llantas, de 86 a 9 1 ; flejes, de 95 a 101: 
á n g u l o s y simples en T, a 88; cortadillos 
pa i a clavo, de 87 a 91 ; íidem para herra
je, 89 a 9 1 ; pasamanos de todas ciases, 
u 9 1 ; hieros y Meros, trabajados &1 rnar-
tinete, de 101 a 111; víiga doble T, 80 a 
82; hierros en V, de 82 a 83; eliapas. rj 
í)0 y 02; planos, a 90. 

Los hierros y vigas tienen bonificación 
de 1 a 3 por 100, según consumo anual , y 
las chapas un recargo de 3 a 8 pesetas, 
si •gi'i n dase. 

l ' r iDcupa a los s i d e r ú r g i c o s belgas que 
én el Tratado de un ión conierci.-d cut ic 
Uclgica y el ducado de Luxembuigo, pues 
a ju i c io de los interesados no hay j»ari-
d<ul posible entre sus f áb r i ca s arrasadas, 
ail)ruinadas de contribuciones y sujetad 
a d iñen l i ad es f>brenas'd,e todo géne'-o, y 
las ihermosas fáln-icas de aqinil ducado, 
f-n el que l a m a y o r í a de los s i d e r ú r g i c o s 
se han enriquecido durante la gnera y 
lian anmil izado y perfeccionado toda su 
maquinar ia . 

Hecientemente se ha ihotího en J í ruse l a s 
una importante a d j u d i c a c i ó n de carriles 
viojos de los ferrocan-iles del Estado, a 
precios muy elevados. 

Un lote de 126 toneladas ha sido ad
qu i r ido a 167,39 francos; otro de carriles 
de hiero, a 177,85, con ofertas a 196 y aun 
.a 208,50 francos, pero solamente para 50 
toneladas; otro lote de 1.035 toneladas de 
carr i les de acero, a 149,85 francos, con 
áúa ofertas para 5b toneladas a 156 y 
170,50 ifrancos; finalmente, un lote de 427 
toneladas de iigujas, carriles diversos, et
cé te ra , ihn. encontrado comprador a 139,85 
francos. 

Aun c u á n d o hasta el presente no hay 
nada sobre el par t icular , e s p é r a s e que 
é n breve h a r á el Estado importantes pe
didos de mater ia l fe r rov í r io para aten
der a sus necesidades, que son urgentes. 

Kn los Estados Unidos la demanda ê  
reducida ante la i r regu la r idad de lo que 
se rán los precios en un porvemr próxi
mo, (o que Obliga a los laminn.dores a 
lio traihajar m á s que un 50 o 00 por 100 
de, su capacidad de producc ión . 

Aun cuando los pr.-cios no pueden re 
•ducirse por ahora , 'y es en America don 
de son m á s limitados, los consumid te-
no se deciden a fu lqu i r i r sino lo indis
pensable para cub r i r sus necesidades; 
« o obstante, confíase en que los negoció
se a r r u i n a r á n por haber mucha deman
da de pai1e.de la expor t ac ión . 

La' marcha progresiva de la i n d u ^ r i a 
f r á n c e s a c o n t i n ú a entorpecida por la i n 
suficiencia de la n í a n o de obra y por la 
crisis de. los transportes. Según" las re
giones, o hay dificultades para id envío 
de primeras materias a las cerillos de 
t r a n s f o r m a c i ó n , o los productos termina
dos se amontonan en las estaciones d-3 
fe r rocar r i l por falta de medios de con
ducc ión . 

Se ha llegado a un ac iu í ido entre el Es
tado y los constructores de locomotoras, 
h a b i é n d o s e fijado precios tres veces su
periores a los de 1914. Nada se ha cedido 
todaivía acerca del mater ia l m ó v i l ; con-
í i n ú a d i s c u t i é n d o s e el Coefficiente de au-
inentos que el Estado q u e r í a se l i ja ra en 
2-5. 

L a m é n t a n s e los industriales de que 
subsistan aun las prohibiciones y las in 
numerables formalidades que entorpecen 
los negocios y dificulten los cambios, no 
solamente en el in ter ior del p a í s , sino 
t a m b i é n en el Extranjero. Cierto que ia 
cues t ión de los cambias preocupa ¡usta-
on-nte a los Poderes públ icos .•' pero su 
d e p r e c i a c i ó n es menos lamentanle míe la 
penuria de negocios. 

PLATA.—Habiendo supr imido el Gó 
bienio americano las restricciones im
puestas durante la guerra a la exporta
c ión de La plata-metal y abolido el precio 
m á x i m o de 101 y medio centavos por eri
za de pla ta fina, d í a s d e s p u é s l a « L m d o n 
Gazet te» pub l i có una orden del Tesoro i n 
g lés revocando l a del 26 de marzo (pie fi
j aba un precio m á x i m o variable para la 
p la ta en el Reino Unido, a la tasa co
rr iente del cambio de Nneva York. 

A consecuencia de tales m e d i d a » *e ha 
elevado en el mercado de Londres la on
za inglesa de plata Standard a 58 peni
ques, no habiendo podido satisfacerse to
das las demajidas por falta de ofertas y 
en el mercado de Nueva Vm-k se cotiza a 
119 3/4 centavos. 

COHHE.-^A consecuencia de hal-er cir
culado la noticia de que va a reducirse la 
p r o d u c c i ó n de cobre, el precio de este me
tal se. ha elevado en el mercado de Lon
dres una l i b r a para operaciones al con
tado y media para las a plazo, quedando 
el- Standard a L . 76-17-6 v L . 77-2 6, respec 
t ivamente; electrol í t ico, a L. 80-10 y L. 81 

l a m b i é ñ acusa mejor tendencia el mar
cado de N u e v á York, en él 'que se ofrece 
el cobre a 15 1/8 centavos, n o t á n d o s e wn-
yor afluencia-de compradores. 

I'.l ú l t i m o precio conocido del mercado 
de P a r í s es de 2i3 francos por 100 kiíod 
de coiné en catihodos y en lingotes p r ep ió s 
para, la tón. 

(De «El Economis ta») 

dic ión que salgan las tropas de -sus dis-
t i i tos . Al Kjeivito lo ve el pueblo como un 
enemigo, y ahora han declarado las So
ciedades ol.leras que todos aquellos que Saez de A d á n . 

«El M'óntaffésfete», pa'sodoble «'estreno). 
•Pérez. 
«De Rohlé i i a» , canfosi inontai>ses. 

El Ejército en Alemania 
De un ar t iculo qué inserta nuest 'o que

rido colega A H C, firmado por su corres
ponsal en I ter l ín , s eño r Azpe i túa , reco
gemos los siguientes e instructivos pá
rrafos : 

«El E jé rc i to y a no es en Alemania el 
defensor de la Pat r ia contra los enemigos 
exteriores, sino una fuerza asalariada, 
que emplea el Gobierno socialista para 
defenderse de los ataques de sus antiguos 
correligionarios. Y esto explica que los 
soldados y los oficialos no pueden pasar 
por los suburbios h a b i ü i d o s por la masa 
obrera sin l levar en l a c in tu ra una gran 
I rovisión de granadas de mano. 

Los insultos, las amenazas, los actos 
de host i l idad les acechan en cada es-
>|iiina. 

La,s ciudades consideran couu un cas-

hayan pertenecido a, los Tegimientos de 
vo ínn ta r io s s e r á n Imicotados cuando pre
tendan volver a la vida c iv i l , al t r á b a l o en 
fábr i cas y talleres. ¡ C o m p a r e m o s esto con 
el c a r i ñ o , el entusiasmo que el pueblo 
iilemá.n sent ía por su Ljereito en tiempos 
dr l imperio desaparecido! ¿QuiéiR tiene, 
la culpa de «pie el c a r i ñ o sé haya tornado 
odio y el entusiasmo en hosti l idad em-
pbnzo&ada? No h a sido sólo el e sp í r i t u 
revolucionario; h a sido,el Gobierno de 
Scheideman que h a hecho del E jé rc i to un 
uso indebido. Noske, ut i l izando al Ejér 
cito para pro tecc ión de sus correl igiona 
CÍOS en el roder , ha prosti tuido a'go que 
dehe estar por encima de todo lucha polí
tica, para ser sólo l o m á s alta, ins t i tuc ión 

Selección de la. zarzuela «.El asombro 
de Damasco)).Luna. 

«La eacer ia» , fa .nlasía.—L. Mar t ín . 
" i .o i i ta» . inazürka.—iSoutolIo . 

"La Niñera Elegante" 
PUENTE, N U M E R O 9 

Unica Casa en uniformes para donce
llas, amas, a ñ a s y n i ñ e r a s . 

Delantales de todas clases, cuellos, pu
ños , tocas, etc., etc. 

Motocicleta inglesa 
e. í a ' i P a t r i a . Con el I m p e l i ó h a b í a anti- m a r c a H. S. A. de un ci l indro , fuerza 4 

mil i tar is tas , pero no odio contra los sol- ' /^ U- -P. con sidecar y numerosas piezas 
dados", como existe, hoy, I de recambio, en perfecto estado de con

se rvac ión y funcionamiento, se vende en 
la C o r u ñ a , Dir igirse a .1. V i l l a r , Farma
cia y D r o g u e r í a . 

L A S E L E C C I O N E S 

Cooperación femenina. 
l i a Jun la Provincia l de («Acción Ca-" 

íolica de la Mujer», de Zaragoza,h.i d i r i 

tanto al Erjército como esos gobernantes 
impulsivos que lo hacen instrumento pa
ra sostenerse en el .Poder o para defon-
der los intrreses de determinada dase de 
ciudadanos. P ÍO ñi Scheidemann n i Nos
ke. tienen th\ altos pr incipios po l í t i cos ; 
son gente de ningnim intuic ión de gpber-
nante; todas sus medidas son de alcance 
imediato y j a m á s se detienen para pesar 
las consecuencias m á s lejanas. . De a h í 
qúe Noske utilice los regimienios como un 
instrumento propio para combat i r á la 
otra secta socialista. Pero si se ••xpiiea cpie 
hombres como Noske incurran tan gra
ve error, en cambio es incomprensible' que 
los jefes mil i tares colaboren con él. Des
pués ile la ^evohlpión que destro.'.ó la dis-
ciplimí- y Otí'os fundamentos del Ej^L'jCitp, 
la única posibilidajl que exis t ía para ja 
resurrec^ió© era despertar dp nuevo el 
c a r i ñ o del pueblo por la institVn ión apina-
a? : (pie el pueblo ven en éflia e| defensor 
oe la Patr ia contra enemigos exlerlnrvs. 
No lo han entendido asá, y se prdsetaii a l 
mal uso que de l a fuerza "armada hace el 
Gobiei-no de Scheidemann con lo que se 
hace imposible la confianza le todos los 
ciudadanos del E jé rc i to . 

Buques entrados. 
Vapor «Clotilde (¡Hrcía»", cój^ carga tie

ne r a l . 
/Vapor « R i t a García ' ) , de ( l i jón, eop 

carga genera! 
Vapor « E d u a r d o Garc ía» ; de Uilbao, 

con .'ü.ü.'já ki logramos de a z ú c a r . 
Buques salidos, 

Para Hilbao. y con cargamenm de pío 
dra, los vapores oCovadal» y i'Ang^lea 
Pila r». 
V V W V W V V \ \ \ V V V V W V V V V V V V \ A \ v v \ \ v w \ v v w v v v \ v v v \ \ 
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boy 
E l kaiser cu idó mucho de que el El^rcV 

to no intei-viniese en la lucha, polít ien, y, 
ni aun en los momentos m á s agudos de, 
ci isis obrera, |os regimiento'S. ¡ u e m n eni 
picados para darles solución. 

La l'-olicía quedó sola encargada de vo
lar por el prden y proteger la. Imertad de 
trabajo contra la coai-ción. 

Todo defensor del Ejérc i to , aquel que 
desee ver esta ins t i tuc ión rodeada del pre-
sugio y del a fuerza moral que necesita 
para que todos los ciudadanos le amen , 
v le respeten, hade ser enemigo de que se n11'" la siguiente C ^ s 
le mezcle en hi lucha social, y toda-vm me- ^Dist inguida amiga; Estamos en d.qa 
nos en l a Incluí po l í t i ca de partido?. Los de inquietud y de /ozohra, de ansndad 
m á s furiosos an t imi l i t a r i s tas no d a ñ a n 1 expectante y de labor febnl . 

Las elecciones de diputados a Cortes 
e s t án p r ó x i m a s . ¿ L e sorprende a usted 
tal pr inc ip io de carta? 
> Nosotras hemos sido las primeramente 
sorprendidas al tener que inaugurar la 
iiAcción Catól ica de la Mujer» con este 
acto de presencia polí t ica. 

Pero nos vemos, nos sentimos obligadas 
a ello, Como c a t ó l i c a s y como espriñol,!.,., 
n i usted ni nosotras podemos estar con 
los brazos cruzados ante el peligro que 
vamos a correr. 

La «.Acción Ca tó l i ca de la Sítíjéi•> tie
ne por su mis ión p r i n c i p a l í s i m a el traba 
j a r con todos sus fervores por la Igle
sia y por la Patr ia , y una y otra, han de 
verse seguramente amenazadas, | • ofa 
Minias, perseguidas, si en los comicios 
t r iunfan los enemigos de la Religión y 
de origen social. 

Ante ese riesgo, ¿ v a m o s a permanecer 
indiferentes, () a cpntentaroqs con gemi] 
y bísr? 

Es l a h o m , la hora c r í t i ca , la loexcusa' 
ble de salir a la acc ión y de trabajar a 
cara descuhierta sin temor al q u é di 
r á n . . 

Tenemos t o d a v í a las- nrnjeres una fuer
za moral irresistible y grande. E l bien 
y el mal t r iun fan siempre, aunque no 
lo parezca, merced a nuestro influjo. Y 
la cansa de .Dios y la causa cíe l i s p a ñ a 
nos exigen, ahora, que por ellas luche 
mos con todo nuestro h r í o femenino. 

¿Cómo? Prestando influjo, ayuda, apo
yo a" íos candidatos de las derechas, a 
los ca tó l icos , a aquellos cuya bapdpra 
óslenla, lemas de pffz y de rpfioYínm'p le 
g í l ima . se l lamen como se liamf n. Este 
es t a m b i é n fd (leseo vehemente de Bueft 
tro venerable Prelado, 

Y ese apoyo ^erá decisivo si les protíll 
ramos un V(do, inuclro^ /votos, el de 
nuestros maridos, el de nuestros hi jos, el 
de rruestnvs hermanos, instando suave
mente, rogando, convenciendo, sacando 
de su a p a t í a -a los que se quedan sin 
vnlar. 

Y no nos olvidemos de que quienes de 
penden de nosotras tienen voto t a m b i é n : 
nuestros servidores, nuestros colonos, «los 
que nos deben favores, ya vivan en Za-
ragoy.ft, yfi, en los pueblo^, si tiene ns 
ted propiedades rurales. 

¿ P d t (|nc hemos de ecbarpos n Iq eobn 
y organizar protestas y avivar nufHtni 
i lama, tan sólo cuando el mal esiá. becho? 
¿il'or qué no adelantarnos ¡y salir al en
cuentro del enemigo y detenerlo y soío 
cario o, mejor aun, quebrantarle con sus 
mismas armas? 

Usted, mujer cr is t iana y e spaño l a , pue
de vencer si quiere—'que sí lo quiso siem 
pre—a los verdugos de sü fe y de su pa
t r ia . Usted puede poner al frente de núes 
tros destinos na.cioi}ales hombres de ."o-
razón , de copciepci^, dfí honradez, de 
prestigio. 

Un voto, muchos votos, eUantosj pue 
dan lograr su entusiasmo y su eelo para 
bien de la Iglesia y sa lvac ión de E s p a ñ a . 

isí a s í 18 hace usted, como ronrtadu-
mente lo esperamos, Dios la bendec i rá , 
y, s e r á ya su ¡iremio la sa t i s facc ión Iñ 
t ima ,y santa del deber cumplido. 

I e agradecen por adelantado su coo
perac ión v quedan de usted a l fnuo. ss. 
aa , María del Pilar de Pinies, presiden 
ta; María del Pilar Latorre, v icepres idéu 
i , i;Juana Salas de Jiménez, secretaria 

Zaragoza, mayo 1919.M 

T r i b u n a l e s T 
EN LA A U D I E N C I A 

. Ayer con iparec ió ante los jueces de 
Derecho Serapio Pérez y Pérez , proce
sado en causa procedent? del Juzgado de 
\ i l l acan iedo, como autor de un delito 
de lesiones graves. 

El minis ter io fiscal ap rec ió que concu 
r r í a en favor del sumariado la circuns
tancia atenuante .de ar rebat ) y obceca 
ción, y pid ió se le impn.-ieiu la pena de 
( i ia t ro meses y un dia de arresio mayor. 

El letrado seño r A g ü e r o sostuvo en el 
acto del ju i c io que era de apreciarse en 
favnr de su defendido l a circunstancia 
eximente de haber obrado en defensa 
propia, y sol ici tó su abso luc ión . 

Toma de posesión. 
l i a tomado posesión del cargo de juez 

de ins t rucc ión de Heinosa, nuestro par
t icular amigo don .losé C a s t a ñ e d o iPo 
lanco. 

La Caridad_(to Santander. 
E l movimiento del Asilo en él día de 

ayer, fué el siguiente: 
Comidas distr ibuidas, S)í)t>. % 
Recogidos por pedir eii la vía publi 

ca, L 
Asilados que quedan en el d ía de hov 

US. 

MEDICO 
Especialista en oídos, nariz y garganta. 
Consulta Jos d í a s laborables de diez a 

una y de tres y npedla a seis. 
Méndez Núñez, 13.—Teléfono 632-

NOTICIAS SUELTAS 
Exploradores—Mañana domingo, a 

las siete de la m a ñ a n a , se e n c o n t r a r á n 
en la alameda de Oviedo los grupos A y 
B, de la tropa provinc ia l . 

A las nueve, deberá;) estar en el men
cionado lugar todos los qní* foim.ap las 
tropas de Santander, c o n . u n i b a m e y 
equipo. 

Todos los que forman el. grupo m a r í t i 
mo se e n c o n t r a r á n a las nueve de la ma
ñ a n a en San M a r t í n . 

C E IV T R O 
DE 

Pedro A, San MartínB 
(Sucesor da Pedro San Martin.) 

Especialidad en vinos blancos de la Na-
/a, Manzani l la y Valdepeñas.-—Servicio 
-•smcrado en comidas—Tel. n ú m . 125. 

Los mejores carameles y bombo 
nea en la acreditada C O N F I T E R I A 

R A M O S — S a n Francisco, '*f. 

Para la desinfección de cuarteles, re 
tretes, cuadras y gallineros. 

Lantero H.2°= 
(Sociedad de responsabilidad limitada) 

Talleres mecánicos de aserrar 
y elaborar maderas 

C A J A S P A R A E N V A R E S 
A en Je¿ do Maliaño-T. b52 

8 A I V T E * 

MOVIMIENTO D E M O G R A F I C O 
DIA 23 

Distrito del Este. 
Naeimieiilns : Varones, 0; hembra1?, 1. 
Defunciones: María, l.iwn ( lon /á lez , de. 

sesenta y nueve a ñ o s : Cuesta cié (¡ ibaja , 
14, entresuelo. 

A n t o ñ i o Torre Coterillo. de 7 i a ñ o s ; 
Huainayor, 1, tercero. 

Mat r in ion los : Ninguno. 
Distrito del Oeste. 

Nac'miientos: Varones, I ; Inaobras. 0. 
Defuneiones: Josefa. R o d r í g u e z Gareia, 

de seis meses; Casa de Expósi tos . 
P i lar Mangar l ta López Colina, de tres 

meses y veintisiete d í a s ; Casa de Expó
sitos. 

Adolfo Feli 'es López, de cincuenta y 
cuatro a ñ o s ; Cuesta de la Atalaya, 2o, 
cuarto. 

Ilermeneg-ilo F e r n á n d e z González, de 
oolienta a ñ o s ; plaza de Cajo. 

Mat r imonios : Ninguno. 

Gran Café Españo 
Magnificoe conciertos tarde y noche 
por los reputados profesores señors i 

Larruga, Odón y D'Hers 

do lé ' de l ronzal le llevaron tiasta el a t r io 
de la iglesia, obligando después , a fiier-
/.a de jados, a. (fue el referido en imal 
jienetrase en él in ter ior del B^ttplo, en 
ocas ión en que se estaba celebranuo el 
Santo l\(vsario. i-a usando, como esi de su
poner, el natura l e s c á n d a l o entre los lió
les, qiie protestaron /indignados de la 
conduela de los irrespetuosos jÓvones.. 

La Guardia c iv i l del puesto de Ganza-
no. en cuanto tuvo conocimituiU) del be-
clio. detuvo a Idsj tres «grax-iosos», po-
niéndplés a d ispos ic ión del .luzgedo co
r r e s p o n d í eiitel 

V E G A DE PAS 
Un herido.—I'or la B e n e m é r i i a del 

puesto de Vega de l'as, ha sido detenido 
y puesto a diaposic ión del .luzgado de 
San Pedro del Hoineral, el vecino ( lau-
dio ( iu t i é r rez , de cincuenta a ñ o s cíe edad, 
como autor de liaher agredido, c a u s á n 
dole una herida en la cahe/.a, región í ron 
ta l , fie tres c e n t í m e t r o s de etxténsáón, ca
lificada .de p r o n ó a t i f o reservado, a su 
convecino Esmej-aldu Escudero Ruiz, de* 
cuarenta y dos a ñ o s de edad. , 

A l detenido le fué ocupado, en el acto 
de la de tenc ión , una navaja do las Ua 
nradas de Albacete ¡y unas t i jeras que 
llevaha en su poder. 

A R R E D O N D O 
Los temporales. - E l alcalde del puciilo 

de Arredondo, comunico ayer < l gober-
nador c i v i l , por medio de un oficio, qne 
el temporal desarrollado el p á s a lo miér 
coles b a h í a causado hastantes d a ñ o s en 
aquel Ayuntamiento , 

Dice 1$ Cit^dfi autoridad (pie, a fouse-
etten l̂a de las piedras y t ierras arras
tradas por las aguas, se hallaba inter
ceptada lo carretera de aquel pueblo con 
el de Soba, cerca del k i l ó m e t r o uno y dos. 

Añade ípie algunas ca<«as situadas en 
las laderas de uno de los montes, h a b í a n 
sufrido bastantes d a ñ o s a cons•.cuencia 
de las piedras qu^ arrast raba el ; gua, 
siendo t a m b i é n muy grandes los desper
fectos (pie la tormenta h a h í a : casionado 
en algunos sembrados. 

. ^ : 

r>o un robo 

LA BOMBONERA :•: ESQU1SIT0S BOMBONES V 
= CARIUCHOS PAUA .., 
:-: ültlmos modelos eu cajas«. 

¡tiijimtiii"uii!iñ 

E l é c t r i c a s reunidas en .Zaragoza, Í67,50 
por 1(Í:I. fin jpnio , en voluntad. 

Altos Hornos, lí>7 por LOO. 
Papelera, U>2 por 10(1 fin jun io , ird..")!) 

por IflO. N 
Resinera, 685i 690 pesetas fin corriente, 

(«13, 092, 605, 693, 686, 698, 695 pesetas 
fin un ió , 685 pesetas. 

Felguera, 138, 137,50, 137 ño r 100 fin 
corriente, U l , 139 por 100 fin jun io . I3Í 
por 100. 

Explosivos, 326, 325 pesetas íín corrien 
te, 325, 320 y 315 por 100. 

Obligaciones. 
Robla. 84 por 100. 
Tí lde la a Bilbao, especiales, 100 por HUI 
Nortes, p r imera serie, 65 por• Í00. 
Alsasna. 93.40. 

Cambios. 
B í a r r í t z , cheque, 33.01KJ a 75 por 160, 
Londres, cheque, 20.0(K) a 23,23. 

8 U € E S 0 O í A V I F 

VINO 

PINEDO 
Preparación perfectamente ̂  

siíicada de Kola, coca, 
cacao v ácido íosíórico as'niilabie 

No tiene similares. Su 

ene'rgica v segura, lo 

sus imitaciones. 

Ayer fué recuperada la cadena de o'-o 
con unas moiK-das del mismo metal, que 
hace unos d í a s fué róbada , en unión de 
otras alhajas, a una mujer domici l iada 
en la eaUe de Hua.inenor. 

Él inépectór seiíor Fagoaga recupero 
dicha, cadena en un sitio donde la dm-
ibían arrojado, p o n i é n d o l a a disposi •ión 
del Juzgado que interviene en el asunto. 

£ n ruina-
La Guardia munic ipa l denunci i jifyer 

las repisas de los balcones de l a casa nú
mero 13 de la calle de T e t u á n , que ame
nazan ru ina . , 

Ratero doténicto. 
Por el vigi lante s e ñ o r Jové fué ayer 

detenido un chico de diez a ñ o s que en 
la v í a p ú b l i c a i n t en tó arrebatar un so
bre con dinero que llevaba una seño ra . 

El ratero, en las oficinas de Vigilancia., 
d ió tres nombres diferentes, hasta que al 
íin dec la ró llamarse Francisco Azogue, y 
resu l tó ser hermano del conocido raten. 
apodado e| (d 'elotas». 

Bofetadas y escándalo . 
Ayer tarde, u;i a l b a ñ i l l lamado Anade 

IQ illontiafión, iqueprusaba por la .I'laza 
de las Navas de Tolosa, fué agredido, se
g ú n el decían'», por un indiv iduo a qnífin 
no conocía , y que se l l amn Casimico (íur-
cia Pérez , el cuál le arrojo al suelo, gol 
peándo le la cara y teniendo que ser asis 
tido en la Casa dp Socorro.. 

Los guardia^ de Seguridad denuncia 
ron al agresor. 

Servicios de la fíruz Roja. 
En la Pol ic l ín ica de 1 aCmz Roja fueron 

a|ist.idas veinte personas. 

tompetente en el ramo de ü ln 
y con buenas referencias, se n o p ^ 
ra encargado en el comercio ^ 
«Los Azcára tes» , en Torre]ave"-,^'"1 

P I S O AMUEBLAn 
Se a lqui a temporada de verán 
Paseo de Menéndez Pelavo /; ? 

izquierda. J ' 0' ^ 

almacenista de vinos er. la calle dr 
y Velarde, 1, esquina a Martilló P t Ü 
ce una sucursal en Libertad 9 '| ^ 
tuvo d . a Peruana... ' ntlf 

Mañiiei 
: Martin 

SAN FRANCISCO, 1, PR/o 
Avisos a domicilio.—Teléfono i% 

ALMACEN DE VINOS 

Vinos P A T E R N i N A 

Bols s y Me cados LOS ESPECTACULOS 
BOLSA DE MADRID 

DÍA 22 DÍA 23 Inter ior F 
E 
D 

» C 
R 
A 

G y H 
-MBortizable 5 por 100 F 00 00 

? 95 75 

77 30 76 90 
78 15 77 60 
79 05 78 90 
81 10 81 05 
81 50 81 IQ 
81 10 ^1 Oq 
§0 00 80 0Q 

00 00 
. 96 00 

D 96 60 00 00 
C ; 96 50 96 25 
0 96 50 96 25 
A I » • A 97 75 97 75 

' Amurlzuble, 4 por 100, F 00 00 00 00 
! Banco de E s p a ñ a ^509 00 510 00 

» Hispano Americano... 000 00000 00 
I Río de la Plata 342 00 342 00 
1 Tabacos 316 00 316 0n 

Nortes 000 00 000 00 
Alicantes 000 00 000 00 

93 25 93 25 
41 50 41 75 

109 00 109 00 

¡ Azucareras,.preferentes, 
i Idem ordinar ias . 

Cédulas , 5 por 100. 

1 C i R G O D E G A L L O S — M a ñ a n a , omnin-
go, grandes peleas entre las galleras de 
Bilbao y «Fénix», de Santander, a lafe 
diez de la mafiana. 

i P A B E L L O N NARBON.—Temporada de 
1 c i n e m a t ó g r a f o . 
Secciones a las siete y dieiz,—18 y 14 epi
sodios de «El gran ' secreto». 

Va r i e t é s : Pepe Medina y el «Dúo Ma-
ruch i» . 

Vida r-eligio»ja 
Esta noche v e l a r á a Jesucristo Sacra

mentado en la Santa Iglesia Catedral, el 
turno quin to de esta Sección, San Luis 
Gon zaga. 

La v ig i l i a y misa que en ella se cele: 
bre, s e r á n aplicadas en sufragio del al
ma de d o ñ a M a r í a del Carmen Cobián 
Noriega, v iuda de don Francisco Soma-
vi l la Ramos. 

Tesoro, 4,75, serle A 102 65,102 70 
Idem i d . , serie B . . . . . 102 fio 1(12 70 
Azucareras, estannriliadas...| Q0 00 00 00 
Idem, no e s t a u í p i l i a d a s 
Exterior, serie F 
C dulas a l 4 por 100 
Francos 

I Libras 
! ü o l l a r s 

Santa Clara, 11.—Teléfono 753. 

inmediato a la es t ac ión del ferrocarril 
Puente Viesgo, se vende en buenas c 
diciones una magn í f i ca finca con chalet 
reciente cons t rucc ión , j a rd ín , huerta t 
á rbo les frutales y servicios inherentes 
la c a t e g o r í a de la posesión. 

Para informes y condiciones, tliríL 
calle de H e r n á n Cortés , número 7, 
cipal . 

Cédulas del Banco Hipoteca] 
de España, 5 por MI). 

Se aseguran contra amortizacun pal 
el sorteo que se c e l e b r a r á en Madrid 
2 de j u n i o p r ó x i m o . 

I n f o r m a r á n , General Espartevo; ?, 
Oficinas. 

00 00 87 00 
89 85 89 55 
99 00 99 00 
74 35 77 00 
23 16 23 23 

4 98 00 4 99 00 

CRONICA REGIONAL 
GALIZANO 

Tres agraciosos» detenidos.- I I i r 
eos d í a s tres j ó v e n e s del pueblo de Ca-
rr iazo, que a lo que parece deben ti ner 
nna «grac ia» enorme de grande, supo-
niendo" que la gracia se pueda calcular 
por el t a m a ñ o , cuyos divert idos mueba-
cboa se l l aman José F e r n á n d e z Solór/.a-
ho, Daniel G á n d a r a F e r n á n d e / . y F á u s t i -
no F e r n á n d e z Palacio, de dieciocb ) y 
v e i n t i ú n a ñ o s de edad, encontraron pa
ciendo t ranquilamente a un burro pro¡-
piedad de u n vecino de dicho, y cogién-

j (Del Banco Hispano Americauu.; 

j SANTANDER 
Exter ior 4 por 100, a 89,50 y 01,25 por 

100; pesetas 40.000. 
Aimortizable 5 por. 100, 1917, a % M por. 

1(10: |M'srta.s 4.000. 
| Acpionps fe r rocar r i l Santaildev Hj (JUO, 
precedente, 20 acciones, a 400 peestas una 

Obligaciones Norte, pr imera , 3 poy KW, 
i a 65,50 por 100; pesetas 3,000. 

Idem Anturias, ('.¡Uicia y León, prime 
ra, a 65,25 por 100; pesetas 10,000. 

i Idem Alsasuas, a 03,10 por 100; pesetas 
! 25.000. 
! Idem Madr id , Zaragoza, Allcani.e, serie 
E, 4 y medio por 100, a 01 por 108; pe
setas lf>.0(M). 

Idem Rlecl ra de Vñ-sgo, a 102 75 por 
100; pesetas 5.000. 

Idem l l id roe léc l r i ca E s p a ñ o l a , a 101,75 
por 100; pesetas 30.000. 

B I L B A O 
Fondos públicos. 

In te r ior : serle A, 80,90 y 81,50; serie 
B, 80,90; serie C, 80,90 y 81,50; serie G, 
80 por 100; serie H , 80 por 100. 

Diferentes, 80,90. 
Ayuntamiento de Bilbao, 92 por 100. 

Acciones. 
Banco de Bilbao, 3.520 pesetas fin jun io , 

3.490 y 3.485 pesetas. 
Vizcaya, 1.560, 1.570, 1.575 pesetas fin 

del corriente, 1.(505, 1.600 peseras fin j u 
nio y. 1.560 pesetas. 

Hispanoamericano, 360 por 103 fin co
rriente, 360 por 100. 

Unión Minera , 1.605, 1.620, 1.625, 1.628, 
1.630, 1.635, i.640, 1.650, oeselas fin co 
rriente, 1.635, 1.640, 1.675, I 045. 1.650. 
1.680, 1.685 fin jun io , 1,600, 1.620, 1.615, 
1.620 y 1.635 pesetas 

Río Plata, 344 pesetas. 
Banco Vasco, 290 y 300 pesetas. 
Urqui jo Vascongado, 670, 675, 68i>, 675, 

680 pesetas fin corriente, 68*5, o87 pesetas 
fin jun io , 670, 675 pesetas. 

Sota v Aznar, 3.660, 3.650, 3.680 pese
tas fin enrriente. 3.615, 3.635, 3.7i)l), 3.710, 
3.720 pesetas fin jun io . 

M a r í t i m a Nerv ión , 3.000, 3.020, 3.1030, 
3.045, 3.040 pesetas fin corriente, 3.030, 
3.045, 3.050. 3.050, 3.060 pesetas fin ¡urdo, 
2.390, 3J0OO, 3.015, 3.010, 3.025, 3.035 pe 
setas. 

Un ión , 1.305, 1.300 pesetas fin corriente, 
1.320, 1.315 pesetas fin jun io , 1.305, 1.800 
pesetas. . 

Vascongada, 1.290 pesetas fin corriente, 
1.310 pesetas fin jun io , 1.290 y 1.287 pe 
setas. 

M a r í t i m a Bermeo, 305 pesetas fin jun io , 
30"> pesetas. 

Guipuzcoana, 600 pesetas fin corriente. 
Mundaca, 525, 520, £23 , pesetas fin co 

rriente, 530 pesetas fin jun io , 525, 524, 522 
pesetas. 

N a v e g a c i ó n V a s c o c a n f á b r i c a , 1.160 pe
setas. , 

N a v e g a c i ó n Vizcaya, 325 pes-í tas. 
M a r í t i m a Bilbao, 550, 550 y 550 pese 

tas. 
Izarra , 305 pesetas fin corriente, £310 

pesetas fin jun io , 305 pesetas. 
Cala, 360 pesetas. 

M. G, LAOOMA 
Gran colección de modelos de vestidos. 

Hernán Cortés, número 2-

l^n l^imj>i^«. 
Se venden dos casas con buerta y 

agua, jun tas o separadas, a l a entrada 
del camino de l a parroquia . 

Informes: En Limpias , José Mar t ínez . 

. GRAN C A F E RESTAURANT 
Sucursal en el Sardinero: MIRAMAR 

HABITACIONES 
Servíalo a la carta y por cuhiertoi. 

Trajes para niño 
a la medida. Elegancia y economía, 

MARIA ARNAtZ.— Padilla, 8, P 

U H V >-i T A 
L a Alca ld ía anuncia para el d í a 27 del 

actual, y hora de las doce, el concuaso 
' ih< la» obras para la cons t rucc ión de un 
muro en la Plaza de las Navas de To
losa. 

Las condiciones, plano y presupuesto, 
' se hallan de manifiesto en el Negociado 
de Obras, a disposic ión del que quiera 
examinarlo. 

Las proposiciones s e r á n presentadas en 
pliegos cerrados, en el despacho del sefLÓr 
alcalde, antes de la hora sefialada pü^íi 
el concurso. 

i BRAGUEROS 
i Se construyen toda clase de aparator 

or topédicos , bragueros y piernas ar t i f l 
c ía les , maletas y cabestrillos 

Gramófonos y discos. 
O P T I C A , F O T O G R A F I A Y CIRUGIA 

GARCIA, (OPTICO) 
San Franciseo, 16—Teléfono* B2i y <tei 

E N M A D R I D -
A M E R I C A N O P T I C A L S P E C I Q L I T i 

\ L C A L A , 14 (Palacio de la Equitativa) 

•>::• C A M B I O D E M O N E D A 

P A S E O D E P E R E D A (MUELLE), 7 

y Caja de Ahorros de Santander 
Institución benéfica que actúa W 

protectorado del Estado. 
Abre cuentas corrientes de crédito w 

g a r a n t í a h i p o t e c a r í a , a l 5 por lOOde jDj 
rés a n u a l ; de c réd i to personal, al M 
por 1Ü0; con g a r a n t í a de valores deis 
tado, al 4 1/2 por 100; e industriales 
5 por 100. 

P r é s t a m o s sobre ropa?, efectos, 
j aá , a l 6 por 100. 

Abona a sus imponentes mayot 
rés hasta m i l pesetas que las 
jas locales. ^ 

Desde 1 a 1.000 pesetas satisface ei • 
por 100 anual . 

Desde 1.000,01 a 10.000 pesetas 
el 3 por 100 anual . tó* 

Las cart i l las se l iquidan en el acw 
p r e s e n t a c i ó n ; y anualmente de51 
Consejo una cantidad para pre"11 
imponentes. 
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PARA ACCESORIOS Y NOVEDADES 

F r e n t e e s t a c i ó n B i l b a o : T e l é f o n o n ú m e r o t>48 

ELIXIR ESTOMACAL 
de Saiz de Carlos (STOMALDO 

Bs recetado por loa médicos de las cinco partes del mundo porque ¿oni= 
fica, ayuda á las digestiones y abr© el apetit©, curando las inoleotias del 

E S T Ó M A G O r 
I N T E S T I N O S 

§1 dolor de estómago, la éíspepvia. «s vómitos, inapetencia | 
diarreas en niños y adultos que, i yero-s i^nan con sstreñimienf0' 
dilatación f úlcera del estómago, §tc, £<? ani'séptim. 

Oí venta m las principales farmacias del munde en Serranot 300 MADRID 
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l í ida 
" I .a 

UIZO) 
por cubiertos, 

ra bodas, bautl-
3, etc. 
del Sardinero-

Í T M B O " 
jabones por los 

icación y su es-
m á s económico, 
s dura, sino por-
ia los objetos la-' 

•artes, exigiendo 
ipada en cada 

amos exclusiva-

L X Y 
FAURANT 
ro: MIRAMAR 
»ÍES 

IROS 
ise de aparato! 

piernas artifl 
iUos 

I Y CIRUGIA 
•ICO) 
onot S2i v <** 
L): 
S P E C I O M " 
la Equitativo)-

v r i e s 
3 miemos reci8' 
r. 

Hipotecario 

) o r 101). 
orli/.acif'n Pf" 
i cu Madrid el 

Espartero, l " 

„• situarión *| 
sita M)n)U' » 
os i ' r r . ioni ' ' 

H e c i l i o fcw g n r o - P i í i c t i c o 
fr^UX O R T E G A (S. A . ) , c a l l e d e B u r g o s , I - S a n t a n d e r 

: o n a l 
i Victoria 
í e s ; 

' INCIA 

-LOS 

O l o 

ndiciones nue ' l 
de Obras. 1 s,! 
untados ^ Sob 
\ á p ' la Alcalá 

i o n t e 
de l-Utramarino,: 

s, se nocesitunj 
mercio surursa]" 
relavoga. 

i B L A D O 
de verano 

elayo, (i, ífTcero 

iníabilidai I 

No ganará V. jugando a ciegas 
ni curará su estreñimiento con purgantes que 
irritan el intestino y son de efecto pasajero^ 

L A M E N BUSTO 
es un laxante d e acción permanente, que 
no causa molestias y educa el vientre, 
acostumbrándole a funcionar todos los días. 

De venta en Santander y pueblos 'mpor-
tahtes de la provincia. 

$. fl.) La P i n a T a l l a d a 
FABRICA DE T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S E DE L U N A S , 
(¡PRJOS OE LAS FORMAS Y M E O I P A S Q U E S E DESEM, CUADROS CRA 

DOS Y MOLDURAS Df L P A I S Y E X T R A N J E R A S 
ICJPAPMO A»w9i Eitalante. n ü m «. -Teléfono 823.—FABRICA: Cervantes, 11. 

VAPORES CURREOS ESPAfiOLES 

UK LA 

Compañía Trasatlántica 
L i n c e a f i e - ̂  I I I > 5 Í L y M é j i o o 

El día 19 de jun io a las tres de la larde, s a l d r á de Santander el vapor 

ARIA CRISTINA 
Su capitán don Juan Cornelias, 

lulmitiendo pasaje y -;arga para Habana y Veracruz. 
P R E C I O D E L P A S A J E EN T E R C E R A ORDINARIA 

Para Habana: 310 pesetas y 15,10 de impuestos. 
Para Veracruz: 315 pesetas y 7,60 de impuestos. 
Se advierte a los s e ñ o r e s pasajeros que deseen embarcar con destino a . la Haba 

5a v Veracruz, que SOLAMENTE d e b e r á n proveerse de un pasaporte visado por 
Idsefior cónsul de la Hepúbüeri de Cuba, si se dir igen a la Habana, y por el de esta 
[Nación y el señor cónsul de Méjico, si sedirigen a Veracruz, sin cuyos requisitos 

) se podrá expedir el billete de pasaje. * 

Líne^v del K i o do l a F ^ i a t í t 
A fines de jun io s a l d r á de Saoetander el vapor 

Santa Isabel 
ira transbordar en Cádiz' al vapor 

Reina Victoria Eugenia. 
admitiendo pasaje con destino a Montevideo y Buenos Aires. 

I Para Onurines d i r ig i r se a sus consignatarios en SANTANIJER, señores Hl 
de ANGEL PEREZ y COMI'ANílA, M l ' E L L E . 36.—Teléfono número 63. 
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L I N E A DE CUBA Y MEJICO 
Servicio mei iHial , saliend-- ile ÜübaO, de Santander, de Gijón y de O ru-
. para Habana »• Veracruz (eveniual). Salidas de Veracruz (eventual) y de la 

"abana para C o r n ñ a , GÍJAU y Santander. 
L I N E A DE NEW YORK CUBA MEJICO 

Aa 

diz 
Servido mensual saliendo de Barcelona, de Valencia, de M á l a g a y áti Cí* 

Para New York, Habana y Veracruz (eventual). Regreso de Vera/ÍUZ óveri-
-•T-i'aia iNew íorK, naDana y v e r a i a u í ^evem 
nml) y (ie ia Habana, con escala en New York. 

diz 
lídi. 

Ric 

L I N E A DE V E N E Z U E L A COLOMBIA 
Servicio mensual, saliendo de B; •'elona, de Valencia, de Malaga y de LA 

r- P*ra Las Palmas, Santa Cruz üe La Palma, Puerto Rico y Habana. Sa 
«aas de Colón para Sabanilla, Curar ac. Puerto Cabello, La Guayra, Puertc 

:0. Cananas, Cádiz y Parcelcna. 
L I N C A O E B U E N O S A I R E S 

, Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de M á l a g a el 5 y de CádU el 
Para Santa Cruz de Tenerife, 'Montevideo y Buenos Aires, emprendier-do 

61 viaie de regreso de Buenos Aires el d í a 2 y de Montevideo -el 3. 
^ L I N E A DE B R A S I L - P L A T A 
Servicio bimensual, saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, Corufiá y v l í o , 

J J ' a Hio Janeiro, Santos. Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo m viaje 
^ Egreso desde Buenos Aires para Montevideo, Santos, Río Janeiro. Cara 
fia8. Vlgo, C o r u ñ a . Gijón, Santandei y Bilbao. 

L I N E A B E F E R N A N D O POO 
Sfcrvif.q,, mensual, saliendo de Barcelona, de Valencia, de A i k a i u e ¡ .le La 

I ^ para Las Palmas. Santo Cro? de La Palma y puertos ' anariap j de 
"Pninsula indicadas en el viaje de laa. 

Además de los Indicados servicios, la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a tiene estable 
tóbri*8 e9í)eciale8 de los puertoa dei M e d i t e r r á n e o a New York, puertos del Can 
«on ir a Is'ew York y Ia línea<le Barcelona a Fi l ip inas , cuyas sa l ida» no 

Qjas y se a n u n c i a r á n oportunamente en cada viaje. 

r'üs^n1"^ va!"ir,'i; a d m i t t n earga eii lo,<i cóndiciemep m á s fav..raí.lef> y pasíije 
Qio'h quienea la C o m p a ñ í a da abqamientn muy cómodo y trato asmerado, ro 

Tort acrp(litado en su dilatado servicio. 
Tn K- 'ü8 vaPü^ef, tienen te legraf ía sin hilos. 
_ainbién se admite carga y se expiden pasajes para tod"s los puertos dei ^ndo. servidos por l íneas regulares. 

^s, vnr ' í11^6 ^e^te^nder esta Indispos ic ión sin exponerse a jaquecas,-almorra 
ÍUe Sp 0Si nerviosidad y otras consecuencias. Urge a ta jar la a tiempo, antes d< 
0̂M ConCot¡v'erta en graves enfermedades. Los polvos regularizadores de RIN 
^ r a d remedio tan sencillo como seguro para combatir la , s e g ú n lo tiene dt 
C'0 1° en ^09 afios de éxito creciente, regularizando perfectamente el ejercí 
^ eflcaofS íunc¡ones naturales del vientre. No reconecen r iva l en su benignidad 

Se Vplf: P í d a n s e propectos al au tor ,M. HINCON, farmacia.—BILBAO, 
^ d e en Santander en la d r o g u e r í a de P é r e z del Molino y C o m p a ñ í a . 

C T O R 
DE LOS MEDI AMENLOS 

TGS¿ 

Los L Ú N F I X E S L A M B E R dan a las v ías g é n a o arnu.na.* ej e&iado normal , ev i t auüo el uso de Wt» peligroftiftkiüa* íónd&UftaB, qu i tan j cal
man i n s t a n t á n e a m e n t e el escozor y la frecuencia de or inar , log únic.os que curan radicalmente las estrecheces uretrales, p roé ta t i t i s , u re t r i t ;» , 
cistitis, catarros de la vejiga, cá lculos , incontinencia de orina, flujos blancos de ías mujeres, blenorragia (gotA mi l i t a r ) , etc. t ina <;aja de C&PT 
fl íts Lamber, con la debida ins t rucc ión , i pesetas. 

EL ROOB D E P U R A T I V O L A M B E R , inmejorable reconstituyente antiaif i l l t ico y refrescante de La sangre, cara completamente J radicalmente 
la sífilis y todas sus consecuencias. Impotencias, dolores de los huesos, adenitis grandulafes, m a n c h a » de la piel, p é r d i d a s seminales, pollucio-
nes, espermatorrea, herpeCsmo, a lbuminur ia , escrófulas , l infatismo, LiníoademoDa, esterilidad, neurastenia, etc., Un frasco de Roob depurativo 
Lamber, con la debida a s t n i c c i ó n , 3 pesetas. 

Para corresponden'-.a y coaasultás gra tu i tas t a m b i é n por car ta» , que se c o n t e s t a r á seguidamente } con reserva, d i r i g i r t e : Medlaamentos LAM
B E R , CaUe Qar is , 'o .—BARCELONA. 

De venta en P .ntander, »efioreg Pérez del Molino, y C o m p a ñ í a , droguería, Wn a dr- la» F»cuel^». y d r o g u e r í a d* éon Ail lano Lea!, Atara
za nao. númert» 1 

oci Q I IIIÜII it imH 
El mejor tónico que se conoce para la cabeza. Impide la c a í d a del pelo y 

lo hace crecer maravillosamente, porque destruye la caspa que ataca a la raíz 
por lo que evita la calvicie, y en muchos casos favorece-la salida del pelo, re 
multando éste sedoso y flexible. Tan precioso preparado d e b í a presidir siempre 
todo buen tocador, aunque sólo fuese por lo que hermosea el cabello, prescindlen-
lo de las d e m á s virtudes que tan justamente se le at r ibuyen. 

Frascos de 2,50, 4,50 y 6 pesetas. La eiiqueta indica el modo de usarlo. 
^e vende en Santander en la d r o g u e r í a de Pérez del Molino y C o m p a ñ í a 

ra 
O R O E S L , O 1N 

Consumido por las C o m p a ñ í a s de ferrocarri les del Norte de E s p a ñ a , de 
Me dina del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera 
portuguesa y otras Empresas de ferrocarriles y t r a v í a s de vapor, Mar ina de 
guerra y Arsenales del Estado, C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de 
navegac ión nacionales y extranjera-1 Declarados similares al Cardlff por el 
Almirantazgo p o r t u g u é s . 

Carbones de vapor;—Menudos part» fraguas — Aglnmerado» . — Cok 
usos m e t a l ú r g i c o s y domés t i cos 

H á g a n s » los pedidos a la • 

Sociedad Hullera Española 
Pelayo, ó. Barcelona, o a sus agentes en M A D R I D , don R a m ó n Topete, A l 
fouso X I I , IB.—SANTANDER, señoras Hijos de Angel Pérez y Compañ ía .— 
GlJOIS y A V I L E S , agentes de la « S o c i e i a d Hul lera Españo la .—VALENCIA, 
áíftl) Rafael Tora l . . 'a 

P i r * oíros Informe» y precios d i r ig i r se a las oficinas de la 
SOC ' E D A D H U L L E R A ESPAÑOLA 

t FOM 'AS FUNEBRES 

A N e e i BL 
C o n t r a t o c o n las s e ñ o r a s hijas de H o r g a 

G r a n c a r r o z a imperia l estuia 
C o c h e f u r g ó n 4 0 H P . 

S E R V I C I O I>EEt>IA.rVE]VTE 

«[lusco, 6 (casa de las Mines), M e l É a o l i e n 227. 
UMUMi 

- ñ n i s o s a 

cia de anís . Sustituye con gran venta- & de glicero-fosfato de cal de CREOSO- 3 
Q| TAL. Tuberculosis, catarros c rónicos 

ja el bicarbonato en todos sus usos . - ^ bronquitis y debilidad general . -Pre- g 
Caja: 0,50 pesetas. ® ció: 2,50 pesetas. 

D E P O S I T O : DOCTOR B E N E D I C T O , San Bernardo, num. 11.—Madrlo. 

Nuevo preparado compuesto do bi- «9 

carbonato de sosa p u r í s i m o de esen- ^ 

Solución 
Benedicto 

De venta en las principales farmacias do España . 3 
EN SANTANDER: Pérez del Molino y C o m p a ñ í a • 

Es m u y fácil convence r se s i U d . l o d u d a : en. c i n c o m i n u t o s 

d e s a p a r e c e n c o m - (folOf dC CabeZacomo ,os 
p ie t amen te t a n t o el r e u m á t i c o s , 

n e r v i o s o s y los especiales de las s e ñ o r a s 

— I n f a l i b l e y e x e n t o d e n a r c ó t i c o s -

Ex i j a U d 

S E L L O B E S O Y 
Sólo cuesta 3 0 céntimos 

¡No sufra Ud. dolor! 
de r í ñ o n e s , espalda, pecho, nervio
so o r e u m á t i c o . 

l ^ O T O M V. NAD'I 
compre a l momento un E M P L A S T O 
POROSO del doctor Cuerda y que
d a r á maravi l lado de sus efectos. 
Rechace otras marcas v pida siem-
pre E M P L A S T O S POROSOS 

S O B R E F I E L T R O ROJO 
del doctor Cuerda. 
UNA P E S E T A en farmacias y dro
guerías . 

I P i a t a t a s . 
E n c a r n a d a a m a r i l l a , a 37*50 

p e s e t a s l o s IDO k i l o s . 

Puerta la Sierra, número 23. 
A I- M A C E IM 

y maderas del país de todas 
clases y medidas para cons-
tmeciones, armazones y mi
nas y traviesas, etcétera. 

SOLICITAR PRECIOS A 

H. i3 o layo, 
Oastro ~ XJrdialee*. 

L a P r o p i c i a : 
Ceferino San Martín 

:•: Agencia 
de pompas 
fúnebres. 

U n i c a C a s a e n e s t a c i u d a d q u e d i s p o n e d e u n l u j o s o 
C O C H E - E S T U F ^ . - G r a n f u r g ó n - f ú n e b r e a u t o m ó v i l pa ra 

t r a s l a d o s d e c a d á v e r e s . 

Servicio penuanfüte.-álameda Primera, núm. 22, bajos y «utresuelos 
T e l é f o n o n ú m e r o 4 8 1 

Ofrece al público 
l a fabrica de b o r d a ü u s , Ruamayor, n 
rner- 41, los nuevos modelos de stores, 
g a l e r í a s , cortinones, visillos, cortinas 
colchas y toda clase de cortinajes, fabrl 
cados a ¡s. medida. 

Presupuestos ¿conómlco». Sf. pas» e1 
muestrar io a domici l ie . 

Se reforman y vuelven Fracs, 
Smoking, Gabardinas y U n i 
formes. Perfección y eecorKtmi 

Vuélvense trajes y gabanes desde trece 
pesetas; quedan nuevos. M O R E T , 12, 2 / 

E n c u a d e m a c i ó n 
• A N I E L G O N Z A L E Z 

Calle de San José, número i , bajo. 

Las antiguas pastillas pectorale- de. R i n c ó n , tan conocidas y 
y usadas por el públ ico santanderino, por su brilla.nte resultado 
para combatir la tos y afecciones de garganta, se hal lan dp 
venta en la d r o g u e r í a d e Pérez del Mol ino y Compef i í a , «n la 
de ViUaí ranco y Calvo y en la farmacia de Erasun. 

S E T E N T A C E N T I M O S CAJA 

S E C O M P R A N 
botellas bordalesas v a c í a s para vinos. 

B O D E G A S RIOJANAS, M U E L L E , 31 

Carbones asturianos 
V E N T A S POR MAYOR Y MENOR 

Cribado, menudo y de fragua. 
J U L I A N B U S T A M A N T E (S. m ü ) 

Gervaniei, 4. 

COMPRO Y VENDO 
M U E B L E S USADOS. PAGA MAS 

:—: O l ' E NADIE i- : 
Juan é* Herrera, 1. 

P R A C T I C A N T E 
Ha trasladado su domic i l io a la calle 

le San José , n ú m e r o i , secundo. 

v r E T I V I > O 
um^nífleo juego de sala, Luis XV, com
puesto de s i l le r ía , l á m p a r a y v i t r i na . 

I n f o r m a r á n . Ve'.-isco. 17. bajo, 

* * E : V I Í 1 3 T G 

papel viejo, a seis pesetas arroba, en la 
imprenta de este per iód ico . 

.'mp. de E L PUEBLO CANTABRO 


